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o actor ERMETE ZAGGONI 

Zt.ce0ni. o ttrudo artista ~uo ut• actu"lmente ilhunin1todo a p('lniotula com o inten10 brilho do teu ta• 
lento, nuceu na ltalia e pertence ' eecola drRmatica de NovtlH e Emma.nuel. 

A •u• m1neir•. por61n, t ma i.11 aper(e icoad11, m1ti1 quiote:Hf!nciada do que a dOJ dola rra:nde. me.atre1. 
T em d'ollca a ioteca1dade e n 1entimeoto. Tem do aeu " vtrdado e o re.alllmo. 

•ror'::': :~~1~C:r~!.~:t!'!~o~i:a~':en;, :i:g~e v\~1r~~·d: 1::;~~':0:i!.0~:·ct~:~0~~\s~:: to~1~md:.m::i~ir.~~~~ 
til• n.trl\Ordinar\t». quo foram ~mo que OI ioiciedort-1 d'ette ulraordioario artl.ta de boje. 



POLITICA INTERNACIONAL 

r)
aNtl de tnbalhosa.1 negoc1aç6u umu poucas de vciu reco 

mecadaa. parece que finalmen10 te chtKOD entre a lnalatcrn e 
os 1-',Ju.do• Unjdo1 a accordo corn rc•pe1to i construcçlo do 

canal do N1canguii Pelo me.nos auirn o affirma um telc2ramma ex• 
1.cdhlo ultmu•monLc de WHh•nA,ton, ao bem que aindll não ha)a ª'' 
cita data 01 pormcnoru que •obro o 11111ut11>to de certo dat• a im 
11rtn11 tio Londres. 

A conclu.do d'cste tràtado tc1n mal• imporuncb. do q\lc • pri4 

inelra vlll~ parece. nào tó porque JIÓO termo 4 _<hvergenc1a entre u 
du11 nações an(lo-taxonias, que tanto utua 1rmando os ammos M> 
brctudo na Amcnca. mu LAmbem porque ma11 uma vc~ vem ct14icn 
cuir a corrente da opmilo 1)ubhc.a 1n1Zlcaa a rropo1it0 de tudo quanto 
te rcrcrc ' aua anttp coionaa Etn tod.a ena qac.stio do canal do ~. 
nra11u! a lntlatetn nlo fu ma11 do que ceder K-mpre. t.acrificando 

r;:~~~;c-::~~~e ::rs ·:c:i::::c~:~~m;:~ 3.~~=r •::l:=~~~~~~ 
hdadea da na~lo mn1. - • outra mclade do rlt(llM SJ"4*'"t ww·/11, 
como do outro lado do ca.nal a.e com1>rncm em e-b1.mar-lhc 

A h11torla do actua1 tratado t! conhccltla O.na de um •eculo a 
primeira ideia dia abertura do e.anal, que aaora parece estar a ponto 
de reahn.r·se. fo"oi Nclt0n quem a rccommendou ao aJmlrantado brl· 
tannico. O 11residcntc Clay enviou cm 1815 uma expedição para em 
nome do 1eoverno do" Mtado1 UmJos Oltudar a poutbilldadc 1cchnlc1 
tia obra i\la.11 t.irdc. e h.avcndo 01 tn1balhos da commissAo demon•· 
trado 1 C~Cqu1bilid<t1Je do emrm:hen•limcnto, O presidente j1lCk'IOn 

s•ro~;:i: 3!~~r:!~:S~'J~cê~h1:r~l:11::1:,~1:d~ºb~~~°os o aoverno 
da repubhca do X1arai:ui coMedcu a um t:Npo de ca1~•talntH ame• 
ncan0t a a11etorit.açlo pau a ahcttura do can.al Passou te •'-tn em 
1S41 

A lni:latcna opp61·se i c:oncuüo, oh,ecundo que o canal cont• 
lnndo e•clu.Mvamcrnc por amcn('anos fica na ''"' t.u~ .ob o dom1nt0 
Jos f~na.doe Umdos. com ara~c llíCjuu.o da liberdade do com1nerc10 
1nternac1ona1, que a Grl-Rretanha reclamna 1n1cgra. Abrirain·K cn-

~ 1~c~!~~·~~~:d:n~~;t~~~~~11~ª;:~·~:.~k~'~~:C,' ~~cr:s~ 1 c:':a~~.'~C:: 
qutl nc=nhutnlll du duu ,_utea contr111ctantc• 1~d1a. adquirir tcrr1tor101 
na Amor1ca ccntnal. nem tio 110u('O levantar fortUiuçôct ou exercer 

~~~~~~~~ ~~01;~,~or:::: .. ~:~~~ ~-t~~~cl~:~::~~aª~ ~'"!:nhu1~ ~l~:i'r'~~ 
CUl'l\trúlr o c.na.I sem 11crm1H~O do ouuo 

A"1m cont1nuiram u coutu. 11f que a c:rescente prosperiJ.;tJe 
•c.011om1u dos ~u1dos l n1d~ e a 1ua ucp.ando cada na matt ac· 
rcntuada. fonm tornando e.ai.la d~ ma11 abloldas as dao,ulu realu 
chwat Jo tratado Oayton liahlcr :\lo tardou mesmo que os am~n· 
canot a1 con1.lden~sem como hum1lhan1u. e cm opp<mçlo com a 
lenra e o CSf1mto da dou1nn• de \lonrOt A ag11açlo com o fim de 
ohlct a abroaaçlo do tratado fot tomando lal mtcns:Klade que a ln· 
1o?latcrra Juliou prudente nlo ae ONK'•t i revido d'dlc, como cm 1 b'fY 
lho (01 f•ro1.osto pelo governo de Wuh1n2ton O novo uat11do nC'i:ô· 
riado pelo Jr. Hay. sccrctan" do• nt:goc:loa externos da rcpubhc.t. 
ameucana e lord Pa.uncefotc, emhancn.clor dn. Grl Rretanha, a11eur do 
om1ncuuemerne ravor-:i.vcl 0.01 1' ... !U1doll Unidos, pois lhe,. reconhecia n 
direito de connrult e ad1'r'lir1ittrar o tirnal, e do 1111 exercer íuncçôu 
de policia m1htar, foi rejeitado p.elo Scn11do norte americano. t!v1Jcn• 
temente po•to de parte o trat1ulo 1 l•y-J)aunccíotc ficava de pC o con• 
•CR10 Clayton ttul\\cr A ln!ll:uern s.on!m, e tnu1to avisadamente, nlo 
quia an•i•lir no que er;a o •«:u d11c•to utrtc10. Prestou-se a abrir novu 
ncscoc1aç4}c1 e ~ o re.uh.i.do 1hlla11: qt1e o tclegrapho acal». de "°' 
tr-an1m1tbr 

Dcpo1• de e.sc:rirta a not1c1a ac1m1 a rupe1to do t~tado antitio 
amenc.ano. lemos no T••'I um arttgo -obre o mesmo anum1•tO 
no (lual, pcm!m. se dlo apcnu como a-.cntea H bues do novo con
wcn10. e iC deixa perceber que n'clle ..erA 1nclatda a dau~l.a da neu 
trahdadc. nlo allud1ndo o corrc•(lOn•lcme do i<>rnal londnno cm 

~~~~:~n:~º~a~:r c1! ~c:;;•:c:c~;,;~~ª ~1~!1~'::~·,:,~:,tQ~~:·e:~l:; 
melhor lnform;uto. a •'1e.nc1a ou o corrc11iondente i Dentro cm f'OUCO 
o 1ahereme>t, 1e o pre!lidentc M:otcvclt 11ver A força neceuarla parA 
levar ' nnal conc:lu•ão o que o lallecldo Mac·Kinlty com todo o 1eu 
11rutiRH) nAo loi:rou arrancar 14 1r1mo'h do Senado. 

ll1u~1no1 por c;ccuilo dn t1r1mcnn an1,unc-io da nova pauia alle· 
ml, <\Uc a aitUll(ÍO do chanecllcr von tl•lln"' 1a enconttar·st- cm 11ra 
1cn(J1 de um d.1lcmmi. 1rr-c:ductu·cl ou li 11ntent~çlo d-eua ~ula a 
tôtlo o cu,to para ªf•tar o a1•fo(t10 do r.artido agr:ano. pnsioonJerantc 
nõ /d,,,,,MC ( rtlSUJltlO. O.. O acu al .. nctono J>afa nlo C1'5-ór O ra1& 1 
um.a de1.uoon. f:OC-tTI tle- t.11nf .. 'º"' u n1(t.cs com as quau • AI· 
kmanha mantt:m rcJaçks commerctu• No f•nmcno cuo. a 1~1çAo 
1ntctn.ac1on.al do 1mpeno lotnan-,c cxceuanmcnte dcheada e arnt• 
c~v• MI a. roli1ica allcml 1.ara cnnten\ar .. amb1çUe1 Jc um f>Uhdo 
tem ctCrut•olos, a J~rdcr Lodu 11 v1ntai:en1 das actuae. alhançu. 
~om tanto trabalho contnh1du fl'Olo fallec1do llism11k No tce:undo 
11 abrir·10 na poht1ca interna ltlllVIHimo conlhcto com o pArttdo que 
"" l'ruHla d o m1i1 firme tuJ1tcintaculo da coróa dos Hohen1ollern, 
1>0dendo tle acmelhante lucta re1uha.r pcrta:osas conscqucnciaa pu" 
a ea1abllidAdc du in.stituiçõca. 

A• medida que o tempo pana e que ae aproxima o momento de 
as.,e.ent1r ao ft,,,J,,-Ja: a pauta, que por ora d apenas 11mplu pto 
,ecto 2overnamcntal. m.au1 o. d1lcmma apctta n.u 1uu inexonwe11 
1.on1as o conde de Bn.aa. ... c-uµ dcmllllo comc.;a a parecer a mu1tu. 
o un1co desfecho da srtuaçlo. Esta dcm11\.io portm nJo resolteria a 
'\UC..llo cm •i embora bqoidau .. a ~1taa~'~ comrromcttida do mt· 

11.k ..... ......,.. •• , .. 

nittto, que n'um momento ·~ ioda a 1-u1 popularidade cm N1co de 
1•crdcr se pelas rtaalfadadu ex1ecncaas do pa.rtado a2rano 

F.ste partido, com cfTeHo, 11ncaç1 01tcn1h•amente o stovcrno com 
a rna11 fcro% opposiç.l\o, se 01 aeu1 dcac)os não fotero sati1íelto.t. Mu 

~ .. ~:~ dº,m:~!f;u:ec :i1: ~~°:l: ~·;~~~e~a~.~~eª d~~c=~~J!i:c!1c'!,~ .~:~· 
cia.ca e indust.ri:.es, que ortanlum petições collouac.11 para levarem 
•O parlitmcnto imperial contra 1 approvação do pro1ecto dl\ 1lOva 
p1uta, mu t.Ambcm dos stoverno• extnnge:irot, nomc1dartaentc dn 
duu nações que c.om a Allcmllnha compt",e a Tnplice Alhanca Na lta· 
ha o tr Pnneui claramente d.i a entender, que a renovaçlodo pacto 
com u duu iucõu da •:urope central etti depe~cnte da ne11:oc1.açlo 
com ellas de favonwe11 lrata~IOI de c:ommerc:io pau. a pcn1n..ula Ora 
a (~ula aUemi. no c.uo de ser apPfO'tlda. fecha a penrec11va de ui 
nqocnçáo, e portanto exclue a J•robab1hcbdc de ae rcnowar a alliança 

ro,1u1~u~m::~a~~ d:n11~1~~:;1d:~"~:R~;~• ::ic;.e~~~:.º~o':~ª~:~~ 
conde Golucho·w•ki, tu o pre~1dcnte do conselho de m1n11tro1 hun 
aaro, ou Si.ctl, Hbcr offic:lo111uncnte ao s:abincte de tserllm. que sob 
l hue da pauta prOJCCtaJa 1 Au•lfll•liunf.!rla. não far' tratado.alaum 
de cominercio com a Allemanh:1, estando resolvida " :adornar 1trom 
ptu medida.s de repreaalia, quo 1erAo o proloKO de urnll auorr" 1le 
tanfaa, coja.s cons.equoncln economicu e atd pollt1cu não d dt!11de 
14 fadl prevêr 

EH a •ttu~çiío interna e u:terna Ctcttla pela m.alfad\dA pauca, (IUO o 
partido •urario consea1.no arrancar i nim1a transti:enc1.t do ch.anceller. 
o qual tegundo todas u rrobab1hdadu ac:r-i o bo.lc clCp11torio n'cat1 
q'1catio - Terdadeiro bec:o tem a.atd.a ctn que o ioverno se metteo 

O qoc mais csUi a1nd.JI contr1bu1nclo pua acun.r ot an1moa nos 
centros. m.an:o:f.act-uretro• Jo 1mpe-no t a cnse: indostt1&1. que cada dia 
te acccntUa mais e a corru1 on.dente depre:nlo commerc.al e eco
nom1ca. que sem duw'lda se lhe ha-de tctu1r 

Po11 ~ exactamcnte quando a 1ndunna aUcmã c.stt flHPndo um 

~:r~~~:~-;::r~:S~º~:·q~º.~.º l:S:~rn,:c~1Jareg:~e~~~!t: 'de.~•:,~· 
mala nacõo p.auarlo • nr aba•tec1do1 por outros llfOductorc1 i 

~~~~º~\~1°:~ 'di~~~~1~~;::'~:~0.~~r~~~~~1~0J: ; .. ~r.:ri~~,~.~"od~:lr:.~ 
d1111tnu rivau dos outros 1>1i1c111, unlc•mcnte para aati!lf.ucr a mia· 
cia.>1el amb1~3o de meu' dut111 do propnetarios rcudaes da Pomera• 
nia) 1-'.. a esta.a interrosiaçóc1, que 1e vlo formulando n·um crue-cndo 
ameaçador, n~ d fac1I ruponder de modo aatis.factono Oi&·ac que, 
cah1ndo cm s1 ~riinte a oppotiçlo que estava lon(e do earcrar. o 
1•ropoo chanceltcr. o mais comrromcthdo no assumpc~ n:.o wf com 
muito m~o" olhos o movimento de s•rotcsto. qoe i oh1ma hora. lhe 
forneccrl um molJ\·o pl.tu•1nl roa.ra retirar o pJOJCClO. que os a ira nos 
Jl con.11dera\~m como 1~rt1da ganha A.mm. cm nome dot irandet 
1ntereue1 na.cton.ac<1:. l.tnto internos como externos. podcti o chan· 
celler !tUn6car a sua obra, t~ah..ando uma rchrada, 1enlo 1nte1ra• 
mente auON., pelo meno• at4 ce•tO ponto 101:1i6ca.da ror all.at raaõc1 
de 1111not1tmo Resta .aber te a 1ua aituaçlo pei!IOlll rc.silitir4 • "'" 
melhan1c l'rova Quer no• Jlarccer que n:\o. 

;\fm1l1 dcpo1J Je diversa" hcil1açl1es e de um c<tmpll•&o d'e1r;ern, 

3~~~~~~J:.~:c~~~~ltld~ª;':~n~~0"c~º~,~~m:Tu':q~c~~i:~~~~=~~ll~1~ 
rantc Cailtird posse das 1lf11ndcfl:H de M11ylene. Eatc acto violento 
da rcpobltca era incv1tavd e l01t1co. dada. por 11m lado a lntcrrupç1o 
du rcbçõu d1plom.aucu entte os do1J ~ii:e:s. e pelo outro a ru1t 
ten.c~ da roru. cm acccdcr •• reclam.aç~ do sr Con.1-tans 

Su,-.po.i. se de pn"'c•r~•o que a 1ncomprehcnsivel teunOala da Tur 

~='~u~~u~~c;~~~o ú~~0N~= :~: ::c;;.:,~~n;,~:::~:~~~:1~,1~ 
mtnte 1ntcreuadu no• a .. umptos turcos A ltniuaacm, portm, de 
toda a imprensa eurort-ia, ttem ClCClutr a da propna Allemanh1. veio 
he:m dcílrcna _dufaz.er esta au111~11çlo. t:' verdade que a 01->lnilo 
11uhhca eermanica não 1cct:1h'm ele muito boa vontade o acto de (orça 
do ar. Delca,ssd, 1irocuramlo att4i ~lgun1 jornact, como ae NHldtu Jf' 
/111111/Ju~.f#, mettel·o a rid1l"olo. F.' verdl\de, conforme o 7'111tu o rei 
nr1111r, que 1. imprenu allcma 1)focurnu incitar:.. Inglaterra a inten11, 
!iOh pretexto de que lhe convinha 10 acu proprio intcrcnc manter o 
cqmllbno do Mcduerraneo. r•cttu,baJo pela posu de M1tylcne Nlo 
6 mcnm certo 1o0r~m. que 11 cautcllt. com que o ioverno lrancez 
f'JOCCdtu, bHUftle COntubu10 para COn'IC"ar as potencias cm tran• 
c1u1lt.a t:tpec1a11n t..v1tou•te mandar a csq,uadra. a Salonica em dcfc
rcn.c.a 1 AuHnA :\ o K comou poq.e: das atf.a.odc2as de Smy,na em 

~:!:~ª~ .. ';.. ':~~~=R~~:r i AC:::::hae~·u:1':!:.:e ~~,~~ ~: .:;:: 
~:;!~~:r i::r"'::;:.t:>ob~cª ~~~:~~7~::0s!• Óo~~e~ ~;~: !~;i:;e~~.~ 
menro à de.monslniç:10 1•rOJCClada 

Apenat n'um ponto no• parc:tc lncxrhcavcl a pohtica dou l>c:I· 
caaa~. N.io hl duvida que o taar cobrio com ia sua auctoridatlc o 1e· 

Í.~tin:o ':'~u:?n~. ~;~~ir1: 1~~;;;~ p:r:xi~c~~i~1~açt~a~~~ (~:!~•: 
re1tabfllccimc.nto do prct1t1alo da E51:reja latina no Oriento, o que cvl 
dentemente r: contrario, por exemplo na Syria, aos intere11e1 da 
1+;grcJa. Orthodon. que a Ruuta com tanto zelo promove e deícndd_ 

A' uh1ma hora chcaa·na. • nottcla de que a Turquia accc:1to'8 li) 
du u 1m~iç6e.1 da f ,ança. dec1d1ndo esta reatar com o suh-•o at 
relaçl~• d1plomaticu. A// 11 "tl'tll llnl 11"'1 •~IL 

Contr>UI.. a1 Pu.•<i>Ma. 



BRASIL- PORTUGAL 

A M á-Lingo a 

l 11.10 :-ti 1't Rb outr,.-. tt•rru 1 tn3lllllt\"'*'' tfa lia~ 
t m"\M htar• tii> iwlfl montada romo ra. • O Dat· 
dtt Ltr ~~ por 'iObtt , .... , . •mpõtlllllt" ª"'"umplo 
,·omi• ,:alo por br1x.h, e f)(lr 1~1'-0 tiurm 1tnt'~"· ..rt a 
Fr1111~n. ~'111sa Ot!> \l11r,,, fu a f()urntr da ~1111'> .. A ou 
\ltri1ln os fogare~ 0111h• .,(' i.lru o (!ui. t mlu, nAo licn 
$Uhendo ::e entre 011 t\tl.Udt's 111011un11•111011 de µl'dra 
nllrn <1ue admira toe le,01110 tambem t·~,~· ,:;r11nde 
OIOlllllUt'lllO 11ue tlllff' 110 .. e IAO '~ 1•iro. t;\o t)rl~IOal t 
tAo l(ran•te couN o uw .. te1ro dos Jrnln,mo .. ou o 

fado da~'''• · 
\ lo Ílf\I mt1o111i1J 11 rumima idta d\t 11ue i.tjam duu '"'"''" 1 d1ttr. 

ua lm;::oa do ~m~rrbrtr, -Ai. rilhn 1 ~lu110 mal ''~h1f;i \flll hoje a 
ll1rts !• ut•m dm111 ltlltrrttos: rui;; .. o.i. 8 J•Orla •I• ~J ooac.·o dt' S, l1e1rrs· 
hurµo. a dm•rr111 mui du 1'ol11h11 &O 11onp11~ 11110 h: n1 t'I µouwt HrKonha 
do ter m11u 1alr1110 110 '/'"" ellh .• 

lntc1gi11u l".>rl'lll. tlJt o u ~1lc1 1l'1U 1hh J.tU1i1~ ~lm· 11 a ..... umplo. 11ut' 
o Má·l iog03, or~o1n1 ... .1 ... 111 • .rnu•JJ, r1ud11at.la "c>llJ_;1J.; rnmo 111 .. lllU•· 
çio. f unaa f'O• ... ~ muito no>...~ t t\rlu-1,.amrntr oo~$él 1 

A llii·L1ngl).I 1· trft"'i;ll\1R1••ntr u111.1 rot .. a ... ohd1. mr"'m\) uma d"ts· 
1a .. ro1t'3"' rar• ... dr 11u~· rntre 1m .... t" J>Odc d1ur; - ~~1111, Ji1•nhott-s. 
brm monto<la' , 

Alclhor tio 111H1 u 1'en iro dos «'Orrt'IUl\1 a j.;alo1unnt-:l'R1, oic ini·e11-
1lios ou n llun>t'rlll'in. n ~lá·l.ingon 1c111 rer.artli;ões, '1!!CC'tfleJ1, 1't'rHt'O 
til~ ('Orrespond1·1wt'1'"', '!iC"i~o de \t•rfto e í e 1n,erno. rural l' url?ano, 
1111.Jo adnuraH!lmtnlt _ mont3do, 1.·he(:1101lu a p.1rectr, na d1ac·11,hna e 
nu apuro, unttt 111 .. 111u1\'Jo ingltza 1 

\ ('(Hnpanha 111~Ja .. 1.i n1.1n1ít~La\·ôc• dJ 'ulil n1e1onal ~ nlo h:. uma 
mura 1o~lllu1ç~o tnlrt \lmho t \ ljtan t 4111t não leuh.1 1 .. un •tt"f!IO 
•tltf1da de \ll·l.lllJ.;.tta. 

Tt)da 3 ~enh• .. 111•1••11• '1ue elfo t1 11rnnn;:io d11s Son•rl8, da11 \h es, 
dn:- ltil1eirot$ ... C.)ual l r.111 toda~ as r:iri1ntlas1 em todnito a~ •·ln•:-es. 
•·111 todn a l):1rt(', 1•llt1 111 1.•sl:i, ironit·.1, iu~·1l111h1, coui bu~·o r rnbtlllnho 
1M \t'Hl:t, t rntt• ... 1lu t~ .. Jr .\ Pi1H1. trnras ,,c>-iti~a .... m1lt1111r' 

Q11erem H·r? 
""•;::>mol-a l..1 f'ftlrou no ll1r11·lt"no Ju Urino. 't"'h1J.t di: atul t 

hrarM> E' a " '' J.o•y1Mr·Cow.tll11r1•>1wl 
-lltu c.arn n1111~1~. t'U a1n1la o ronhl'<'t a e~f'reH~r a. raia notar· 

tono do_ \he~- 1: hOJ(' H'J0-0 ton~ellw1ro de [;,lado. um do~ 11r1n1•1· 
11.u•à nrcw111?1tltoi 1111 Comjmnl1it1 do f;,1l, rlmlfl no E)ttoril ..• 

Fala se 1lu rni11 i111ro eu raze11da •1ue t' lll1t . Quem f1tlu ~ u 111 n11niinro 
tfn r.-i<'ndn 11ue- \"•h'\I:! t' tle c1ue111 11111 n11n1~1ro du fül~lhlii 1111~ ainda 
ha1fe t:>1lor ihl, •11a.1ndo ellt s:ae: 

- Pl,)1 .. !>lnl t f 1fJ do~ OUICO.s m.1 .. f''llU'CtU-... t' de d11.tr ronto fo1 
'I"'' bt')tOu nrrua~t'fli 1lrpoi~ d'" h'r r .. tado u(, P'ktrr. 1:11t . 11ut não 
hnha 'mtrm qu .. nd·• r1)1 11ara 11' 

o ... ou,rnu•s "iOrntm. ironiru,i;,: 
- '1"11110 n 11tr1'11111 r11111b;id:1. , • 
l~ •111amlo o w1111r iro , 01111. o 11ro1•11rur ll~ lu\·:t~ 1111u llu• tiuh11111 t·~· 

•JllN'nlo. atira111•Jlt•, 1>rt ..... uro~s. 11 umn t':lrlNro oml1• t•ll11-< lit'nram: 
- Estão a1111~. l!r. t"()n .. clheiro. 
- .\luilu obri;:.ill3 
-Oh. -..r, t1111 .. ,Uu•1ro' . 
\ tl1an1 ... 

l.11 'ªª clfa l'IJ.4~•r.1, Je ruang:.1 d4• nlp.u'tl, 11or dt•h:u-rn 1111 Arf'ada. 
Vt1fl' 11~:-iµnar o IJOurn. 

E' :i Jl11· l.w~11m ,/,. Srr1·t1nru1 
\1 .1 Lin,.'UJ 1-"" n1tlh0J.(dr1a. u .. am1111111•n .. h dm:rn 111.11 do.11 l . c>Oi · 

n,1e ... o~ ! ... 01Ut1o11•.;c dos 1 - ; o; 1. 11u .. rhdh de rfv=-ruttiL •. 
l'al.a·se sempre 1lr 1m>1~-it: t .. t"al\lfalo .. h 

Tudo tmptnho-. mtu taro! 
-Empenho~ e mulhere:!'l ••• 
- BITecthamtnte já ou,·i d11er c1uc 1 11111ll1er d'c:lle .. 
- A·s ' t'f.t•s t'•l'lit~ coisns niio ~no ' 'erdude, mas •.. 
- V1\ so 1011t,1 1•out.,, ''ert;ónhn t·1i 11or t'SIP. mundo 1 

E todos M• ah:nem tri"Slemenle ~ubrt' os oOit·ios: .- Ucn" .cu.1rde a 
E1.• •. 

SuhJmo ... 1~ur• 10., bai_rro .. alto ... lrn• rtdl('!io. Jornu. vc>r lod.a 
a parte. ~\lntO!-phtra de hnla e •dJN:ll\05. Esttt\e·~e rorn arli\I· 
Jade. O.i l~f.>Ogm!JhO• e .. pcram o or11:'mnl . • llt1· Li11900 dt ~!'°"''' nr· 
n1/11r(Jo • • • 

li red1H'tor 11ol1tioo : 
10 s con os do go,erno leutm n:- ulllmas ~ntrnuha!l da l•'axenda 

111tbl1ra ! O f'º'º f>3Ji{ll _Os mi1u31ro ... tn~or1l,11n ?• 
O rodac1or lit1trano: 
O auttor fui bu,1·ar a idfoa do M'U '" ro a un• ronlo dt U.audtl. o 

f'"'h lo a 1•1ure tolt . . 
·O cnliro tbf'alral · 

e Em re!i11111u: 1 j)t!fll h-13 JJ-O~ la \'Om lu\U, lllh mlu h'lll or11!(illll· 

luladr, utn. !!tllU3fÜt~. nrm ohl>f"rHt.\°"º· urm r .. 111rito. t o audur. 
l' IUborn 11111 Ol{)fO i.k tolt•fllO. 1•1t· 

O 1'f/J1J11rr: 
•ll11r1o1 llt' J1·~u l!> ''' 111 ri1111111n·li:uhl t•on1 l i.;1111r111 d11 Co:-.1;~. 1111ut•111 

da\U nnro to~tüh v<>r 11!0 
L.- rm bal\O, no aodar lrrreo. a ut.t1:b111a llnr11111ui cumtt·1 a •li"'· 

p1nr 

Cv111111ucruu~. Ld '•~ dia, de cbaile t '""'°• 10 atrlrtr do ,i:.ranJr 
~•rnlttr1 o SanlOi P111to. \'ae .l!er, 1r de nwdNlo. l.ri de.nlro uma r0tla 
de arh~WM, ;?3UÍ0rllltl ('Ili rlllh", lira ru11m~11h dl' ~1q/t-Jif,.ldf' IUCIU 10"' 
tiio 1lmw. ~'nla·se ela 11lllllHl e'f•Osicfio. JIJu. /,foyuo 1hlut1ru .. 

- E hoa ! ConHl 11uert•m \O('i)";;: 11uP tlh: nln Al)anhe ... c1111m· ,, 
111rJ1tlh.1 11.._. oiro? l:ntilo par.t qut t ellr o 1in>ft• .. ,.or da m.ar11uua ·~ 

Como tlla t todJ ch•~•d• •• 111r• 
1•u1, 1f11 e qut- '""''o 11<>1110 ••. • 
t mr .. uK> emi1u•nto a or1,.m1hd1dc 
'"" ja tmha ,,,.to" 1d1·111Ío11uadro 1l'rllt• nào toiei oudt .. 
·romlwm eu. 
t•: Nl 131l1bNU. 

•; Oil 1u1istu~. h•mlo 10,11uu1tlo u collt•tt·•, fk~tm· .. t.·. de f•t'rllll"' , .... 
h•111l1tllh. ll 'er o íum11 1111l' i.r deu. \O;.tOrt1-.i.1mt'nle por t•ntr.-: .... 
•11u .... u .. dr ttfa ... e: Apollit .. th• ;.~ .. ~ 

1.ntn•mo)o com dl1 n• '"'"" Jb ~uue"' UJnta .. ,e C'.'0111 ""''''"' 
Lrt'1Ju~ t'Olptt:-tatlo ... nrtulan1 rum o dJa \ \ unt'" ni.ãi: •·orrr 1h· '1 
Sllft U \ IJilllt. 'l'odo li t-(('1111' lftt ~Orri ; - Of1, 1) l.eOOOr, 11ue 0111,lfU 
l1tlt11le ! .. • - Nilo ~t.! 111n;111rno1lt.•, U. l..eonor l ~ - .\ 1u111 f1••lfl. 
1). IÂt·~11111~r~a~~~ 11~·~~'/~4·1~;1,:·0

1w l :·~·,:~:~~~~e '' '111 · ' ·'"fl'HI <1 ln·, trmJ''n 

011, lilh.1' Tu J•' ""lc 1 toil·lt' d1 O. l.t.•ou1Jr' 
\ 1. lilha ~ r-.rt('e um• ('~tatua 

\ otltr\) raoto. l>o11~ \lli.1,ta-, • 
•:"'ta D. l.eonor IH'm namor1drnha, l•hn ... 
Ura. or~ ! .\ 11ue111 tu o dm.-~ '! 

Na ll lt'llft do u•Mll: 
\la~ on1le \ilt: o \un~:. hus,:nr 1liuhe1ro p;iru ep;ta .. lh111 .. 1111 

rummt•nd,.dur? 
H11e1H as, m.1~·lior:11.i., lllle o ut• l1u,.,.·.ir a I>. l.~onur \111 .. ru 

Od•I J1;.::o n;ada. '!º' n.1n >011 h1lmtm pua " .... ;a .. ttll ... -J:t- • 

\ 1h do1111a,r;;v~ t'nto11ln111111I-• na 1111 ... .., d11 l-.A.lrtlo. lg:r~Ja .a e 1.1nl1• 
TUiilA r1 1eeute conht"Cfda O 111dre mJ ... lij.1.1 o "'tu l11t11n. O ambwnlt 
11nrrre o de uma 1>erfun111r11. J/,,. J,,rngvu /1t;11101mtl. 

(Jui,:m l! r111e n l~mwift ''~llt a 1111111orar lu•Jl' t f•mlre ~º"'"º• 11m· 
._.,,111 .. no c·eu ••• 

rtrn•• 

lloje r o Sei·ui:; ~Ir 111íantenJ, Sa11ldintd1J i-1•JJ n \\h"'ó uunH' 
l~u num·a \I uma Jr .. 1·1n·ld a.:- ... un' \ rnhil a Dfü o '''~"'' 

'.ao u .. •(llt lttm nu""' ••.nlt Sf'J.a Cr1t• A 1111 .. ~ \OOl.lJt• • 
I~ no3 lkam1.b pilr.l hb h~im na trrn 1.·om~ 110 ctu. 

A urnr1 lllP~a du S11u1110. \ 11dores tll!ut t•ilit'ton•" e ~OJ•Os at.•m • n 
' eju. 01~t· 11h··~e o pol'la \ "';11m1>t:lr>. 'IU•" 1·lll'~nu 11 \CndN :i!t ''"'Ili 
11tart'" hro1·hil.loi e W en1•1ukro;a los d 1 ~u:i ull11ua obra. Jfit l .1111fr111 

,.,,, ª'"-"""drinfAS. 

Fali um parn:. .... 1anu 
-O h sumJ>!i'' fkou·mf' 1 l.lt,er 11 ;uon rr1 .. 
1 m :o\ mhoh~1a: 

I·: (l1ien1 llue h.•111 nrtoa ' irios ..• 
1 n1 •ll•radente : 
- Q11e111 sae 10!1 !léU.C ' ' ' A 11üe ÍUj.tlU rOlll UHI l'1"~Cll1U 11,1 IUll· 

Hll'l ll.~lll WRMllhcO 

1: o pae tmprr .. wu ia 10 •.ao mr1 • •• 
1: º" ciuatro, ciurrtndo dt1DOrJ.r-M" par1 •1ut• th outro~ oio d11ot1111 

mil d'ellu. batem rom H badmes 01 mt~: 
lla1iu! Trare 11111 ropo do •SM· 

Vl;itcmo• as port:11 eowdos - a ll11•a1wall, n .llonaeo, o SuiN>, 
b 11orl.li! de eve1a - ondt' , .. fola de (llltnl IUl.''híl, J/c1-lrn!Jtl" uo"' 
/1rrt. 

Slt di nussa do l...orrtu um 1 mulher tlf'~ntt. çom um bttk' f>tl11 
mio t uma 1mip a~ l.1llo. 

\ ~~~f'~~stfTf'J:t 
NAo. Quem a conlu.•e~ r o Ah es Foi'll1r upre:ien~1du ha 1J1lo 

dln .. 
\ ' l>Orta da "'"'ene~11 

t:~11 t que e ú 1al de 11uem se falu r11111 u \ het> ., 
t:·. t cttio que c:om ra,lo .. 

\' l)th': :d~\~~r;:na; 
llrcn boa! t: o mando e; ljU~ 1.hz 1 ''""'º ! 

- Or11 ! f ax de ronta 1111e nAo sabe •. 
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A' porta da li ooaro : 
-!qoelle ptqu<no i• •do \he•I 
- D11tm que i• . 
~ r.::.1gd~~=1t com o Ahcs? 
- A inda, mas j' ºº''i dizer '-1ue o eogtrnu e,..-0 111 o li~reira .•. 

~ r.'!~:~ ~~·:~~.e o lilho. 
E o que é íeilo d'tlle 1 

- D1ss<ram·m• que 11oho ido para o Bmd "º' lfr gosto ludo 
tum tlJa ! 

,\ mulher elrgant.e <h•p a A• entd• e <mootra o \hes que lhe 
ptrguota: 

~~ r.1:::~.é :.~~u~~~r'"º? 
I~ ' ossclte11ci11, 1111n11do se t'láll com o Soutia 1 

- 1>ara o niez ílUC ''~Il i , Jie Deus ''uiz~r . 
f: quando elle •• ar .. 111, ••miga pergunta-ll1e: 

guem é? 
- ~"'Mano de 111 Alves. que me aprt<tntaram h• oito d1u 

F.lt. 

Seria ptt('iso Ct'm \Ofume.1 para de1ert\fr todu •• NNa•u.1 d• 
\li Lmgoa lus1t1n•. todos os ••l'OciOS que t•lla 1preotnl3, de•de u 
b•ilr rampe>tre no moul d1plon1at1co, da Alía11111 á l.•I'"· du plllar111 
o taberno. do~.· audl'tr d~ Nune& nó b"utloi,. da ' 'itttondcssa .•. 

\ &lâ-Lingoa ê •1m· 11;1 colorido ás 1uu·tt1, nnimarão á.s pram!i, 
;.te111e aos caíes, pub it'O aos pa~seio$! Quando. 1.1 eo1neru cae. basui 
t•lla apparecer. e b cadtara~ thtg:im !e 111J1», Oi grupo~ eonrt'n 
~~o~ ~:S!1~~ i!U•ltent·àe •• t:lla t- G alm~. o ner\O. a w .. r 

\. inacialtn 1em·lhe ru .. do. a boa 'on11dr lrtn.t di101e d',llal 
Ui_f?1m a u1n r1pn de tal.·nlu: •- E_-.trt\t'. • Ut1P'10Jrr-,os ha que 
h•m medo d1 llli l..1n~o.i fh filDlCirH nlo lrah1lham. Só_ ha 1 Ma 
l"mgo:i 1}3r• o& 1prrc•111r .•• Os attorcg h:111l'm 1, º" pollhco1 fog~m 
d'ttla, os rndustruu•1 lrtrnl llrn lerror ! 

Quando algucm at det>tneu do geral, - nmll1tr por ser bon110, ho· 
mrm por ser not1.n•,1, -q Má·Lingoa romt'{'ll G ttrer-lhe em rodo n 
wua teia. a m:anietol·u. 1 t11odoal.o0, a iní:1111al·O, a despil·O da iUA 
1nrt-0Ja ••• 

Por iuo •. olbat rm rrdor de•••· O <1ue •Mn? O que ou"du 
dt:itr? Que toda.a H mulhtff~ bonitas •30 umas 1aí1mes, tod~ n .. 
i:rande. or11.tas uno band1lho •• todos os ~randu pohtiros uu •en-
1h1ln ... tudos os homrns de 1nic.i1ti'1 uns 'f!.ptrul1doru ••. 

Em tun~uem se tr~, ninguem ser, e, O!OAUt"IU ~ d1AnO. 
So mna tntidadi rontinua a ser rei,pei1nd1 , adorada, em lodos o~ 

11•no11los. por tudos os llei1. nas corruagcns dos mini. tros, nos banco• li•• lnbernas. 11u uoemlMns dos clubs. 
E' ella, a M 11·l.1n~o1, com os seus dentrs 1io;t 1~os, n sua caro<>· 

'trdtada. o u u buço a ae-cin1ar e oa ftUj 11101.IO!i de puteira 1pprt.· 
\ldl P'I• Esrola \lrdteu-ürur~ora de l.1>bna !. 

e COILde de }a rro 60 

n.&o a ubedona, mu a elepncta de Unguaaem. •em que Atcibla 
dea lmpreafona•• a.a almu remimou como um acado ru erol6el 

=~u~n:,~/~~ ~:u00:0~~:iemda !Te::~·c~~:d~e'7~1: g:í: 
101 e o. Oolabellu - 1u.houa do amor que rolgavam por Ba11.e o 

~~~o~~~~~.°d.a ~1:fi~~~! t:~C::1~a";iJ:~~~~~o~:~::~~·o~~ 
:::~"ê.~í::r:: ~~!~~~ ~~·~:tf:an~".~C:~~~~ ~~r::º ~!:1~ 
da'f& ' Ulla o bowg1i1(C rOI& e branco da carne du amantes doe prin· 
clpee. e Paulo VeronMO embebendo o pincel noe matizes daa la · 
aunu .e:neda.nu -aleatiran aa ma~oreu eecale1rudoapalad.oa 
com MdU. ulludoe • liroc.adoe do ouo, a Fraoça an11ta o corwal 

n e\ral.o do CONDE :DJC J"Al\ROBO •O• h ere •flDt11 

d11 Ou Btury. da. l'ompa.dour. do Boucbet, do lloule,deCou.&tou.du 
t .. utidades perrur.nada .. a trM de Florr•ru no Trianon e em Ver· 
ulllee. daa totn·u da. t1p1ratu01a MiLdame de Tec1n, dH qo•dri1h&'l 
de pronrbios em cua de lbdame de Crenay. du ceia.e do Pal11•· 
Roral e da. aondee.a de Cu,.,une. em que a malnolenc.ia rec&.ldea•• 
euu Mtt.u e ruia a•mcar o aobrece.nbo ª°' o.orah"tu 1nqotbrao· 
tA'fOil. 

Joa.qmm Pedro Qu111tt1la do Farrobo, 1 •conde do P•rrobo por 

&~~~,.~ªp!~g:g0;:,::. ~::~:d~·.rc:t~:~~/'d~ !~~· :: JJ!:t,~hdº~ 
grl·cruz da. ordem dll Conc.oiQlo e comme11dMIOr da de Chri111to. ln1· 

~!f11:r~a "~~i:::, t::•t:->0:. ':C:~~~1~J:,~!1~ºrfO c:r::;t't!n,~:: 
~~~~~mL~~~~ C:: U. ·~.~~:bé:r~~~:~:~fti~~ed'! ~~!:: 
Ant.oni:> Lod1, antJco emprta.ario de S Catloa. e. em ~oda1 nu· 
pc1u. com D. Maria Maadalena Pina.olL O pae do conde f'Dra pn· 
me oro bulo de Qulnlella, por decret.o do Princl~ Regon1e. em 18(11 

:~ &,e~~~e R~~~To8;atb:~~ J;~1:,::~!:~~~~.':;~~ec;;:?:! 
e do baleia. daa íabrlc111 de 1aniflcios da. Co• llhl orlo FundlLo. con· 
Hlholro honorario da Real Paaenda. et.o. Teve troe Olhoe: o conde 
do Farrobo, a eondooa da. Cunha e 1) JoaQuln1. Rou, filha na.lural, 
m11 legitima.da. A' rirlmelra. dotou·• com duxenl04 e quarenta con 
toa de réla. em • 1nculoi ' eeaund~ com quarenta e oito contoe de 

~~\~. C::!9r:'n~':."~nee~~~~~ •:g~~eJ:~~::~: ::!t~:."! 
outro ta.Dto em numtt9rto. oa eejam ooae mn • dannto1c:oot.oe de 
~'ª fortes. lnalitofu um morgado, a que •lnculou ·uriaa proprie· 
da.doa no •alor de quatroctntoe e •int.e e quatro t>OntOe: de réia, e 
& que depQia jun\.oU a \.erÇ& dOt MIO& bena. tendo por cabeça. a 
arande quint a. do Parrobo, no te.rmo do Vllla·FNL.nca do Xira {I) 

O primeiro caumento do conde de Farrobo rol cercado de porl· 
poelu romaneacu. Nlo ralt.aram aa oppoaloôH do• tutores. aa e•· 
capada& noc.tumae, a perquieição doe esplõee.. o domo a quatrol 
O. condes da Cuoba pediram a Soa M•SNt.ade. em t8t7, paro que 
o Lodi roae chamado ' proeença do monarc.ba a Hm de qu.e ette o 
'increpaue mui uperamente, pela 1ug1•tJ.o • alllclaç&o c:om que 
procuraTa iUodar o menor, •conridando--o para lautoe banqueteie e 
d11peGd.ioao1reietJna. t>oaembeat.a••m·lhe ouuot •irdLM cont.anden 
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t.e8 como faeadu: que fõra barbeiro o o.lrurgilo de embuquo, antes 

~~!º:O:n'r!~~~:li~::Ô~:l~dT 1oiDch~~:,g,i:i~~~;:~~i~e~?!! 
do n~:1~:~1:~r'::~8 d~ --:~!~~o q~~~~1~r:!~ f.~~ªo dQu~:toilf.~1:: 
vitla. no encant.o lumlnoa() doe e.onhos d11 mocidade, continuou o 

r,~~~t/~rt'::m~: r~b:':rd:~::::i~f. ~': ~81txe0n~~~à ~J~~~~~ 
a oapionsgom. Um ncripant.ll espiava·lhe os passos, um& mulher vi· 
gia.•a a porta do Lodi, no l'elourinho. (2) No dia 16 do. Jo.nolro 
obaervaram quu elle paasua alll, a Cllvallo e de criado atraz, did· 
e:tndo-se áa tiaranjelraa, o que a menina Lodl ea.hira de sego com o 
irmão, e &ó recolhera. á noh.e; qoo no dia. 21, oUa e o lrmlo h11.viam 
ido ao el!Jpect&culo do. S. Cario•; o que no dia. 2-1 roram atnbol:l para 
a quinta. do Pinheiro, ondo o Quintolla ordinariamente ee lhe& jun
tava O ospllo mot.tia-so do gorra. com os croadoa do barã.01 esguel
rava .. ao como os reptla aaxa.tois, a fim do oamludar pormenores do 
namorico J\peaar do todos os entraves. uidos oa poguUho& o todns 
as niquices, o Quintella. o O. Narilt.nna. Lodi uniram.se polos sagra· 
dos ltt.ços do matrimonio em 1819. 

08 eerviços que o conde do Fatrobo proatou á eauaa Uboral ro
ra.m releva.nLlu1moa. Som a sua 1LS8istencia monetarla., de cerlo 

~t!ª:~t~Z:r&ªo~0 :;,g~:;;::a;oª~K:~~~· 3: ~l~:~CU:~ ~· :~=i~~ 
d tJS 88U8 corre.a. de ctrto que o duque da. Terceira. nlo leria. reito 
scint.illo.r a aua. nobre espo.da. o.o sol do dia 24 do Julho, entro u 
accl:arnaQÕea doe popularoit, que -- de la.ço MHll e branco no chapéo 
o ramo de perpet.u&11 ao pelt.0- o acompanha.r-am do Terreiro do 
Paço ao Rocio, gritando, exaltados pela nevroao do onthusiaemo: 
Viva a. ltbordadoJ Viva 3. Senhora O. Maria li 1 Som o adlminloulo 
doa seus caplt.aos, do cert4 que não teria a. rainha entrado no Por lo 
em 183 l, ologa.nte, vest.ida t\ amazona. bella como se trouxesse em 

d~~ ~~lO:a °!ª5:'~~~~:u~:, ~~irg:;e:rio11;!rlo6:.~ ~:':l!~1~~~~~~: 
ll»rucencln. do.s graças. 

Exauclorado do lodl'l-8 ais rcgallaa e do lodos 011 privilegio&, Joa-
(luim Pedro Qaintolla rol intimado a aahir do Lisboa no prazo do 
vant.e e qua.lro horu, em Abril do 1832. Então, teve d& alienar aeu!J 
bens :i favor do Lord Wílliam Ru4aetl, e do 110 homhdar em casa de 
Diogo Carlos OufJ, (3> na rua do Ptlor, N.• 10, ca.tsa que o rocebeu a. 
pedido do Jos6 Moria O'Nolll Tomou o nome do Mr. Smilh. O go· 

~=~~bri:~1e!i~i:u C:a°!6°z~ :u:~~r~';!r C:~~~~~:Sd:o~~~ª;e!'s~~~ 
~~~d~e~º::. ~!\~ul0à ~t~f!~ o0~:~a~o0 dn:~~~~:1t:.ª~g;~·,,:: 
Lodi, o mo&mo quo construiu o theatro de O. Alo.ria lL Vinha de 

~:~~~Çà~n:: ~~~~!alt1•~tbó:i.dcºlS:dae~::!~°' r~~~g:~::~adcºh~:~~g:r~ 
~·!ª~:gdna~~n~n~:t!;~~~;u,:i~~~r:i~·O: ~~1vn°o:.0 ~:S~~~ul~~t :O~t:~:i~ 
ras do S C.rloo. (1 J 

A& c.ira.umalancla& do cxercJlo .asltlado no Porto t.ornnrAl'n·iso 
erilicu i. o governo con&tltuciona.I. por falta de meios, nA.o podll\. 
pa11ar u aoldadMJ d. t.rfJ)Ulação da e.squadra.. que So.rtorius 11.xer& 
:~~:i~o:t:.'f:; Aos orHciaes o ll Lropa, dovlam.go doze mozoe de 

CJord William Ruuall- encarregado paio governo inGlez do vi-

f~:J1.º! ::~~8r:: 1~:v;~:~s~~~~~i~:rdil:~:~:Sc~:~:;e;!~~~~ªro 
vencimento dos llberaoe. á viata do quo er~ um devor a•iBAr o 
Quinwlla, para. ntio sacrificar a sua tort.un& a favor de uma caus.a. 
(\uO &o podia reputar coino perdida.. l61 O Quintella ainda. Lentou 
rea.Haar um emprest.imo por aubse-rtpçlo, que ohegou a a.t.tinglr a 
o lava.da cifra do um conlo o quinhentos inil réis!! 

queº:g:~:~·~~~i :~~1~:~i°s!':uº!~i:~~~~~hoªn~~e:Q:l~~e~~ 
ao refugiara. Bra noit.o. Na chamada salá ttmartllá do palacio d& ma 
do Prior, est.av1un, Junto ao fo8f.9, tres o.a.vaJhelroa: o dono da cua, 
José ?\laria. O'Nem o o barào de Quintella.. Um pouco maia dielante, 
viam·ae Roberto Dutf e as lrmb. Oomonic Dutr • Francisco Joad 
de Almeida. ontraram e pl.t'tiaipara.m o reeult.ado sovina da sub· 
acripçào. Todos eo quedaram attonitos, eont.la se a deltqueaconola. ::a v~~~dT:u~~d:!n~~~c~:. 'iY~:utu!!~ ::;~~1:tid:.n::r_:rgr: 
riu:- 'EsM tudo perdido!, - Paaaado algum tempo de prorundo 
silencio, di680 o dono da eaaa.: -:Pattca fncrlvel iuo niio h~t. um 

~f!f"ü:~ i~~l!.~nud~ ~:fr!~~~o~~~ªn:!1áªdi~ab~~d:~~S:ur:'!~ 
Mas o barão de QuinLOlla objectou immediatamont.c: - •Enga. 

n:J.•801 sr. OulT. lia um port.uguoz que eat.tl prompto a sacrlflcar·a.e 
para. s&lvar !\ ao& par.ri& e os se1.1.s s.migos: o esee portugucz 

'°ªN:\1íst.O eo ouviu. a. a.1egr-ia rebrilhou noa r03to8 doa pre&ont.ee. 
Pouco depola, Joaquim Pe4ro Qulntell• asalgna .. lo1traa oobr~ o 
sou corro&pondeote londrino, John Goro. Ratava uiva a. llberdado 
em Portugal! 

Moti1'0S 'Ys.rladoa obrigaram o barão do Quintella a sahir para 
bordo do uma nau inglen., fundeada no Tel·o, para onde e.o dirigiu. 
disfarçado em omoial da marinha bri~:mn ca, & acompanha.do por 
eonhoras e oíficiao11 ingl&:zoa. Eotào, organleou-ee um têlographo 
do eigoaes por meio do bandoirM. entre o mlranto do a.eu palacio 
n& rua do 'Alecrim e •9,Uelle navio. Por olle se communicavam aa 
n0Ucitu:1 Hberaoa d. ramiha do QuinteUa e a.oe seu.a amigos. Do bordo 

do Wa.tJO de guerra 1'Ính&.in ae ordene do h&rão, que eram depol& 
trA.namitttda& A o·~eill, ao Da Roure e ao Timotheo Verdior. 

Tal rol o altissimo papel desempenhado pelo conde do Farrobo 
na. lmpln.nt.a.çào do syst.ema repreacnt.atiYo em Portugal. Base at.be
nienae era. um spana.no, esse epicurista era um patriota! B como 
ú que a pai.ria pagou aoe t1eue successorca? Concedendo ao aogoodo 
conde de Farrobo a pensão do um conlO o duzenlos mil r6is, pon· 

~A~1~~~1.~ :i~O: ~Y!t!~}~ª{~~ar~~r~:!ª~~~~~;~a~L~&~r:c•i: 
6 roito. com ena c'lamo do chumbo, que se chama o buril do &fio. 

O conde de Parrobo sobretheu mala na tradiçào oral por causa 
das &WLS tosta& deslumbrantissimas no pnlacio da.e Laranjeirae, 

:~;:i~ª~roªn!t~dª~'~i~:.~:.0:~;:~:t?:a~h~t:~ ~:G~:r~ ::lr,~l~~ 
I• a Delphos para consullar o ora.curo - solemne no hierat.lamo da. 
pou apollfnea - tambem a Lleboa de 18-10 corria. áquelle cootro 

f!~!nfef:!ªrá fefl~~v:~e~r~r:ç'õ':,1.~ ~a~~~~á~é:~:1~cfu::~':O::! 
~::a~~raº~fa\~~~~:~r. :6c'::c:~~~{~": ~e~~i:n:~~~f:~~i~~.::. 
tbore cruzava1n.90 com & casaca verde-bronze e o collet.e de tJeltm 
bordado & tlorea do oiro dos Céladona lllíacinhH; a gracH Uexuoal
dade d.e ttenhora.s veatid11 pelt1 Le•,_ill1inL o penLeadu polo lh· 

~a~~id~ ~!J1~ ~!,~~~éu:11;:n:ad°~ ~e,~·i~1i/f:::~ulo~ª:e~~n8:d: 
íroy. Ahl tloreavam os hierophantes da modtt. babeis e rapidos nas 
concopçGe.a eoino Cond6a d& satào, onJo, l)Or veze•. ao lhe• dep&· 
rava t.:i.mbem a sua Roc.roi Ahi regiravo.rn verdadeiro& capri0-ho1111 
coreogr1Jphicos. que pnreclt.m canto.r a. melodia. da. linha, a.a mais 
lovelraa vtt.le:fstae. do t.empo, emro aa qua03 ~e soberaniaou D. Na· 
rla.nn11 StLldanha da Gama, fllhG doil eondoa dtl l'onto. Ahi 30 en 
contrna. Mad11me Rolland. o aorrigo da itnpeccnvel rormoimra., a. 
bolla act.rlz trtrnceza. dtl. Rua dos Conde~. que mereceu 11.arlicul:iros 
deferencins ao conde de Fa.rrobo. e 11 ana sucee.saor& n'ea.sa.s defe· 
renciae, Nademoisolle Clafli., (8J a gcnUllü.íma ba.1111.nnt\ que t.a.nlo 
obrigava a manobr11.r os apparelbos de optlca. doâ a:ityroM eamori
lhM'los da plateia de S. Carlos. O borboletear luminoso dt\& serpen
tinas espalhava um nevoeiro do prata; a loi estrollada dos luat.rc.s 
derramava. uma ola.rida.de aapora, comP. que um a.malga.ma de raios 
de sol e de verniz copal. E esto paroxismo de luz ia. polir pbysio· 
nomias de uma brancura. do marfim como a das nereidas de Hubens, 
espaduas que pareciam t;runidu a o~·1indro. braços de deusas me· 
rocedoras de ser servidas em bai:cellu de oiro a. de esmeralda.. 
carna.çõea que se diriam cortada.a nos vela.a brancos das agat.hn e 
que luziam no biat.us dos decotes, moldura.das pelra. casta frescura 
d11e rendu; demudava os ~oirt4 om loalhas de pho-sphoroj fazia 
ardor aa pedrarlu n·\lma. polychromia. ofruscant.e; dava retulgen· 
elas estranhu aos cspelbamenLOa eetineoá dofJ ves:ttdO'l ra&t.Olhn-

~~.':n~ :::nh:r~:8!r~!~~~~º~a;::::,~:., d:~ 1:r:;~~, ~º~~r~:a:;~ 
tradiçlo doe grandes elega.ntea hlst.orleofl. 

Em volta dos con1'1dadoa a otta&a tosLae a.mJ.veis. parecia vollt..ar 
11 sombra d'eese encantador sorriso, que., durante o eeoulo xvm, 
pn.lpitou aobro lào Hndae boccas. e que dcsappareceu, para aem. 
pre, com a alma da rainha. Mària AnlonioU.a . . . 

No lhoatro dae J..aranjeira.s1 quo o conde de Farrobo fundou em 
1890 e rettaurou em 1&12, desabrochtram muitas vocaçõcà arU1t1-
eu. brilharam os nome& mais lt6td•101tntmt1 do armorial da Arte. A 
loltura das peçGJJ e os onsa.ios prep:t rt.lorio'S realisavam·ee no pa 
lacío da rua do Alecrimi os enuios de conjuncto. sob a di recção do 
Duarte do Si, taziam·so nas f..,,a_rnnjeiras. O parque nnnexo" esta 
propriedn.do, com a eull celebrada. mt1•aut,.it e o jarJam delineado 
pelo jardineiro Pit~rre. Maurier, ora um primor E na• zlnu do ve 
rilo, q_uando o céo dilula t.ur(IU8t;&a o o aol cspurinhua brilhantes. 

::~~!'~;!:. º3e v:!!~ªr~fda~hi!~fain ~~~~~:~:~ ~~;."~rô':.' :.itt 
ru e cor&68 ·- t.od11 uma. ouriveaaría. odor-Itera • . 

Toca.·nos rebater aqui uma a.saeveraQào gratuita de um escri· 
pt.or muito lllustre. OHvotra Marlins, ao deacrever a. epoca imme· 
dia ta ao advento do regimen conatlt.ocional, diz no Portug'd Oontt'm
JX>Nrnto: - 'Trocou.ao o Evangelho pela Liberdade i o sermão pelos 
diacul'808 da $. Bento; a.a proclaaõM pelas danaa.a noa Tlvo1is; os 
aolomoes Te Doum, etc. - polaa representações da. opera. que Far· 
robo dirige, pelaa 1oirit1 no seu t.heatrioho das lAranjeiras, um 
eden do mero1eiro rico : Otia hita!~ (9). 

Escrevendo iato, Oliveira. Marttne çonree.sava t.a.cftamente que, 
nem por eombrae., conhecia o que eram • • Laranjoiru.. Ae Laranjeiras não foram o tdfl! ri.e wm mtrcit'iro rito. Foram o &alâo maia 
appetoc.ido e mafJs ulecto da terra. portugueza, o centro ma.la re· 
qumladamont..a a.llico, do mais transcendente mundanidade, mala 
arthstlco, mais espiritual, que até hoje Lem havido n'eat.c trMho
a1to do globo. Foram o txtgi ""°""mt.1tlum do Ouintella. Nos tempos 
auroos óo poderio de Parrobo, e ainda posteriormente. mais de um 
argent.ario ari•tocralico o tentou imitar. Nas roi debalde. Nlo se 
póde pedir tlO rouxfnol o grilô fmperlal da 11.guiat ... 

Abordamoe agora um capitulo espec1alfí5elmo da• dhrel"BÕea do 

::~~~ ::ie~i~~::j;;-r~:ir~?::~ :e~duºt~::~~~ ~;,:~~::P~:':m 
uma cura elevad" de peQH de caça na. eata.listica oynegelica. To· 

::: Li~:~db~~e e e~~s e:~o'::~:'~u °3!~!.°t;g~ :~~-::~.:~:~~ 
magoiflcaa eapingardu, duu da• quaet ainda. existem - uma nl 
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~· do "r. dr. o·Korth. e onua em 1*'er do sr Cario• Pedro 
Quinte1h,, Hlho do conde de l'arrobo. 

inot;:~ :,::'~~~;: ~·::r:1'~~a'l:.1~~b~~~:l~11:!'~,:~n,;~~tr~~~1i1:.·tl1~~ 
~>t:'p!';J~~n ~~~=~~ ':~~ud~~~~;~~:d:~ ~!~f,!~~~~:~~~'!: 
ca.u. 11ara dNCançar doe 1•rneresçynegetrcoe: na &peranc;a 11ara 
a çaça du codomi.z.M. em Samora Correia. 11ara a cata daa pi
hnholu. afora outra.a no Altmt.tjo. Da qutnu. do Farroho para. Sa· 
mora. fuiam-ae aignael!I 1H>1 meio do hande1ru. O condo ~b Par .. 

~~':e ~;,;;~u~:. v9e; .. ::· J:~~n:d~ª~ª~:n::O~t~~~º~c:~ ~:!~~~~=~ 
jllS e dCM pi.t.ol na valla Foi grande c.açador de porco" brllYOll e o 
ma1e nol&nl caçador üe lebres que tem ha•1do entre n61 l>e1xou. 
1-orém, do .. e ent.ré'tf•C a ti .. t.4 genero de caça em con.teq,1eri~·1a de 
um deu..t.re Q!JO lhe acoutfl.Ceu Chapou Mo ca·uUo em que mon 
t.-.H, 0 l8te de M&t (tYadO gravemtllte ÍOrldO 0 &obre tronCOI de 
;uvores, Jl&ra a. eua <aulntll do Parrobo. e1lht0dio que dou lugar a 
(luo o 1>lnt.ur 1"ongoca rl'IJtrOcluzissa om qulllro quadro• t.odae as 
11o:iJloal'l c111"' as1dAttr:un Ao a1.1to. 

A• •au f'drlidat, Y(bat..onaa- que eram nota.du 1;0r uma daa 
auaa ftlh" em h'fto ee1~al - pre..1d1a o conde, trajando. C(fJI 

lf:~t1:h:-::~~~= ~m~°3r:ci;il~a b~i~o~o~~'.~!~d1:r:•vf:i~:1~~tfl:\~ 
r::;~ª. •:!~~:'\t:ó "E~º~~~;·~~h~~~~ r:.":!ªtioºS~~~ t~X.~cs~~C: 
almu onde perpetuamente faz aol, g09t&'fa de &IRJOCJar o r-ovo ás 
auu da••'*• Conta .. que, n"uma caçada, aeguida llt re.c.a. que 
dera no l'arrobo, tiaera queimar um <oao de aruHCJo cu"'lO•H•amo, 
fabricado por um py_nnechnlco e.atrangolro, •Indo e.xµree111nente. 
01 povos clroumv1srnho• acudiram o 1Jt11lttrara1n na. c1u.lnta, ea· 
truindo·lho avnlt.a.d& quantidada de. uvu. O na.seiro corrou "avi•n 
o condõ, o diue.the quo A multidão, anoloü de nr o rogo de •18· 
ta.e. J' lhe e1tragara., Uhu. no•• ou du 11lpaa de vinho. 

- •Poli bem, respondeu ello. Quando unrea a certen. de que 
estragaram aa nove ou dn pipas., nm·m·o dizer.~ 

Aaa11n corta.ta o wnde do Farrobo a exaat.eneia, ao galopo de&
ordonado da. aua phantaela irrequieta; ueim era arra1t.ado n'oese 
Gu.l/ Slft(lm do capricho i ª"'"Jm a lflrm•va i,ou rauet.o do moamo 

J:~:m~~:e~a~~~~:t~~r:.T:. S~"~~I •:;':t~~,Q~~~:·n::~d=: f&' 
mal" determinaram a parallnxo 

P.ntào, est&Y&·ae alnd~ como noit qu!\dros ro&.1ol11•ad~ de Mooro, 
em que o ma.r da M1mcha apparece aereno, n•uula tonaUdade ru 
L•·nn6Jllea, docement• tltamentailo de eAmtratda. o c~o 11roran•lo o 
uul·Larqatza., u 1lhot.aa re.bnlband<t n·um e.malt• de roraJ.ruq, 
ôa bancoa de areia (11(1ntll1a.ndo o·ulJI brilhantismo de otro. V1nh:un 
ainda dlata.ntee:, multo distante•, •• unta.s ombr1u do Rern. 
brande. • 

Sully Prodhoinmo pinta., no mlrnOAo poema, a. VaU11, toda. a lrüt· 
tez~ doa salões. quando o plano fechado emmudece, e os parea 
d.,.apfl'arecem, um de pi6e o ou.tto O. eapelhoa emhat-1am-se e cho 
ram an.ndea lagnmu de &Ombra •• alma dos puf .imea. exhalac'• 
dot cabelloa e doe dcootu rtorldua, nu.ctua melanehotlcamente a.Qt• 
o• teeto1 artezoado1. l'eosamos n'ettu coi&U, quando noe lemhrm 
moa que a roda da versat.il Portunft. õlfLllh&çou t0dH aa eaperançnl'I 
'10 conde de Farrobo, como ao quebra um a.ppuelho d1.1 cbli n'urn 
rnoment.o de mau humor. Devia sor l.>om triste volver oe olhos l"'ltil. 

o p••ado, e ve-r Lolar. 4 auperftcl• da• •uaa rewr 
daçõea, o ead.ner da aua mocidade corro1do r..ela 
'ftrmma dos d~goatot 

l>ewia a.er i.em tr1''1f' ven~e ~me1haule jqutllr a 
quem u Ué•l•no ver~t"u(I:, como a P1uahJade aut.11-l'.11 
nu lrapod1as1 e para c1uem n Mono 6 uma h1Jer· 
ta.dora Vt~t1tra tlt /tff v 1liclta tlt 11«iu, l\~1tevem o re· 
fr•n c• .. u.1lhano B. IMtio explh:~. de algum modo, a 
d11"1ht.a do conde Dou. do céo' Su1•er1oriP1ar·ae. como 
o mal• opulento d' .. aa. fl)()Ca. ••btr 110 t~,,.1-w. ~r 
1l.ec10Jt1do JIOf tanto• muurtuoa q11t d .. 5>01.a o at.:an 
donar.am çom de•1minor, Jian. t.ht.,;ar ao lhn da. "l1fa 
e, quiçá. rtpeur com Marco Aureho - l'ul tudo e "' 
quo t.ut1o era nadai 

,. .... ;.', .. ~·N~ ::·~::.:~~.~:'1od: ~t!:~~!·,~i11~::.-.!: ... !9~: 
P11n· l•N> C,tu1ntt"11Ai, riue rf'('tbeu o aitulo ilt1 •'"" ad• da C'bu• 
r 111.1l1. 

·~J f'rancilCI> AiatontO J,o:tl mOrllY• DO IJfJV do P~lourh1bO, 
~J. "1.· 

•3) U.r,eo (;.rl.n. IMI .,. 90é1o d• r.a t1t111bbou, ... ,..11eh 

~~ ~:.--.:!! -:;:.~-:::: ~~ !:.::r.:; ~~_::: 
fü~• d..- priadpM do tHU\o pbl9do 

~ti•d~> q~~y;;~C:m~::.~1:'d:~ro~:·U;:!~:!'°:!a~~:: 
ubtl((!) l~r1~~~~mvi~11!!r1~:!:.~~ p,.,._. 11 lll1tor"1 tOJttU•• 
J>Ol'O,. .. 

(li' C'ar1a d• .Fra.&tC'O Aotoa.lo Wi M J, rJ10l tio (~"' 
•<l"fN 6e ~~de NC#mhro d. 14. 

(':") F'r&~ Jo-• do Al•t<ida. Ap. .,,.._.. ,,.., M ,.u,.. 
- .......... e6.tt.,.., 

(1'1) A• pttH• d• )hiltmol11f'1lo CluJ, qo. llah1m • tt11 • 
do. 111armore1 pru:lwl.-nm • a ear •• Jw arwb••ON Tl'f'Of'1 f..
r11m mod.-l•d•" t:tll (t•.o. O mod•lo t11ln•. l1u1eo. •num, 110 
gu.,t.1 1011p• d .. s. t'1"'lo., 1tf que•• Ot1ébro11 • d"•Plllln!~ll. 

(!IJ l\»,lúffll 0>Htfnt1'•rA•fO, TCll li J»I• 11 

,\ rndulit~nti;I t~ 111 Zl th'l (.u,if'.tl li:\ IJialie•luna O Ullll. 
1h• rurçat d:l 'fhl:i 

Fn<1r bem valo 1ntlhor qua (iu;cr 1.l"rulho. 

li CllUTJ.VOl:O 

P ... tmi.smo tbeorioo, optiin1•1no 11rat100 quanto ma.1tt ae c;:r( 
o homem 1mperro1to, menos no• o.-11antam as rraquuu do in•h· 
vhluo. 

o. reqoeoos de(eit.ot: rnlo No a ncctna JOllJ granJM 

G. '-1 \1
ALTOI. 

O maia engenho1110 dort paradoxuM nunca. h11. do valer 11 ma.iA Ye· 
lh& das verdadett 

nu TA.n PLAllC<'U&. 

t 1 jogo é uma cou~a terr1wel ln medo n é 1ior l"ao que o adu· 
raw 
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(xpa11são (olo11ial 
Sob e1u~ 1111110 lnirlau~1 Lo)f' uma M·rit de artiit(}!i tlf\'Hloa a pt>on.a 

h•l111in1ma do •t pnrnJ de bril{ll•la ton1tlht1ro Clud1no tarnt•1ro dt 
'•"'"' e raro. ,,,_.. arlua1Cbt'11te (t"~ rom ttlpt"raor ditllnrtào • n)(• 'gM 
111• na ilha dt> ~ Thc-1n 

O tr. rtntral hrn. qltt' ~ muilo r11obt•"l•tf'I dei I~ aqutllft qttf' "° ttit· 
~,·1;\~~;~M~('e t:::-su~1~~~~~·b~b~s.p:~~~~~~1;;~~~:rc,;:: ;~i;~.~:!'.:11i•~1',.:1~.~·;~; 
~~!~~/,~":.~ ~::~u!:~::n~~:~c~º :.\~r;:r:;; "•t't~·0! 1~:i~,~'.:0d~~ 11,f:~~: 11~~!r:i~l~: 
11'alt\111 mar 

St>rvlu torno f'R!fl:"11ht"iM no' qu111lro11 de t:.bo \'~r\le , deo .\n;col• f' 
~ Thomt?. como dlrt"t"l1or d'obn.J r-ubh«t. f' um~ tomo ln.tPf"'"'l"'r nu 
tluu t"OSlU alnnnu 1110~0 da .. ,,., alta rnnfta~a 1uqutllf' ra.mo dt lf't· 
tl(tl publico 

Ã l(T&n~f' pcmtf' ta" RI) IKJ'f"ln da traia da ilba d• f. fh•-.U 1lt Cabo 
\trdt. tuna gr.nd._., punlt1 df" madeira •11br~ 11 no Lvcalla: na c•rounda de 
Ari"'ola., 1,1m1 C)ulr.11 ro111t1 de Pf"tn ...obt(" um rio de l~1to profundo, rm 

~,,T~~"ã°ô 3e~li: ::~··. ~~~~~~,:~:b;'~: :r,,1·~1t~:C1.~1~"!re~1~' i~1!~1:~~~~ ~·1~:~~ 
irc111e ell@('nhclro. 

f.omo a11rcoridn1lo Jllmlnis,trAliva 11mbem o gtotrsl f'aro dtu H mais 
1mbuta1 pro_•at de r11111pf"ttnc1a. Utrt'('MO rom lneJ~l•"I acnlo o I~ 

:~~~i'ª{~ta~:!~~~a ,~:.?:i':~~~11~~~:1?~~in~~eJ~1~~~:·•~.~~nJ•: 
nt.11.«iot da aua. ~ICtftl t_ o de en .. arrta:ad~ do ~nruo ,e.-.1. n• austft· 
na do goTernador O rttaumo do "' f«'n"1'al hro tobrt a dtrraa da ~h•• 
.Ir Tuftl\1t e de f.ahn 1 ~1-. .. Jo t um dor1.1Mtn111 de allo ,..ior f' Qllf" Jo por 
,.i fula a repullfit> 111• um funccionarloullramulno, dt uni rtftttlldo 1ulmi-
11h11riulor e ele um mllllar cunllec~lor di. 11111 pmfts!lo noblll11~lma 

t'ms asi;,im a llltt(OJI Iro.tos aprPse1111do o 11ost&on novo Mll11l1M1ilor, cujn 
r1•1r110 publlca.1no1. e v111HJI d•r lhe a ru1IAvrA, rerl08 de c1ue a lmprttsao 
1111f" elle dt"iod no p11Ltl1ro b3 de ahula tll"t'df"r a. nOS$& •t•tfdt1rAo 

e .... ~; .. CUU0\10 cmuao IE SOUSI E mo 

\·'º d:i.it J """· 11r1111r1· 
ri1~c(llO· 

111119. h1 v111l.lR t•Í· 
Mio J•t•lo ~c11in 
.. m 11 rt>ht·11Mdor 
OU l\t'rilUA"iro 
d..- al~un~ t'°"º~ 
anugo•. lo um 
do• IUCt(•UOi1 
111alll OOllH't•is dt• 
11ut• 1•01lt• ~lo· 
ri;iMlt' 11 hi~loria 
d'to11i-;1; 1111i.rt' ... r 
!"RI tcinlt-"'l·lPG 
um 1I01 maio:-es. 
·~r\·i('OA ror ('I· 
lt-)l. Jlrt"liladot. ft 
caUll3 dn 111111101· 
nid111lo. 

l1C'u11.1• 4u.il 
rout' entrl' o-;ç. 
PhtniriOt, Cn:
go•. r .. r1hagi· 
ntu·c ,. Rom:a· 

ou~. '"''V~ 11111 hl•IVh'• ~10 RIO\ IUll'OIO roloui .. I, o pe1mm1 ... i1IO D qu~ 
ol14•1le~u O l'l!U1l1t•l,•tirnrnto da11; 11Uait Jl'imf'ÍrH ooloniaA1 quflr fOS5e ll 
nt•í'f'i:1ida11r i1111111riootn ll ti uh1rg11r o t1cu rommrrc10. 11hrln1lo no\•os 
m,•r('IHIO~ aos pro1lurl08 Ja sun iudu111rla, que.,. n :1~rir:.1cao. ptir C1.'rlo 
1 .. gili1n;i;. dt.> 1u1111ll~r º" ;1i:u1 tlomini~. nu)lmenlan1lo a 1011a d.1 su.1 in
l1ul'n"io1 ll·rritori.11, (HJ aind<l a t1impkit. aml+ic~o d"uma ron11ui.0L:a ~1i· 
11.· ... ~ gr.tn•h·t "º"""°.i;io'i J~ noi.•n• 1hd, 51rinripalm,11le, l('•r.\ ctUf'iJ 
1111t•rmiuenr1u dt dou1la1' " bt!<lll~~ itt- h.J<t;1 os h'llll•º'• .it lttm 
t•nc;arrt'gildO tit,• nlOl'lrlt a lC>tb 1 fui, t"Orn a raílffil)~I f'l<>qUl"oria dO!t 
f11c1os, su1•<'rior 1\ dt'>!l mtlttorel' ar~umt•n1os. que A 1>roportl'io qutJ a.li. 
colonias Me for 1113111 \' Kt: robutl~Cl•m , a f"iv ili~atflo, com 01 AfU" (lrin
rlpiO!' de llurunni1ha1l1•. c•n1·ontr:a n ' l'll111 rum1Ml vaslo paro mu•rcer n suo 
11ropag1ndn 1alu1.ir. D\•lla pro"t'm. rom t'fl"í'ilo, osancanwnlo moral de 
tor\U populat0f'A, 1rr~~1anclo iOC'on1rit•n1t1: uma e:ci~lt'11f'ht inuul. e 
mu11n .,-~ie• prtJU11iri;1f ao bem ~·lar commum. rom lo.lo• o• borro· 
rt"J da "itf• an11n1I, nu ltt\'"J"i da mal• 11~1ima"tl i,i:oonnria f' ~f'l'fa· 
~~ria. So Fntindt• C"Onttrto mondial •·ram f'!tla.c. lribu!, rmqo1n10 ~ 
monliH!r.lfll i-.:1l11J1ll tio 1·on..-h•io ttoc·íal, 1111niít".11tu inu11fola1h••, 10 
JH•11~0 que pelo teu 1r1110 oom 011 llOHM\ c1\'illj!laJ01 l'll11A "'' tornaram 
rartorea importalllf1S •ln rir1uexa pu 11i('U1 AU:<ifinrt'l' pOderOl&OS d:' \'il)a 
1•111 l''OíllRHJffi. 

Como ti-e 11altt', a c-olonisaç:.o pro11riam\•n1e dita, nilo t·~1t\n1lt ª' iua~ 
r .. iu·~ atr:u-ea dl\ muíl.QJ •t""ulot_ o 1lf'i1robrimtnl0 '~ tamiuho mari· 
wno para a ln1li1 quf'. a par do a~otvmbro eau~do ror 100 hrilbantc 
ft•tlh, l'rodu1iu no muncttJ umJ n'\blU(~ JN"ial. polihra ,. t"rOnomira~ 
o ll~it0brim~n1Q 110 Hr.iilil. qur f'e llw "ttuiu a brf'\'t! ln:rho romo 
rontrnu11çr10 do 11u••111n llflroito cf'íorço, ~a occ.u1>aç.\o politu·a d'e$l~ 
\'fü1;ti!l1im~ IN'tilorloP, f)Uf\ O!! n11\'t•g:ulort'.ll por1ugnrt1•11 rorn O!I: 84'0~ 

sall'Õ4'A 11or wan·1ó nim(tl tfnntrs nat'('fjOllv.\, ft•~unJo a phr:uw t'Olllll 
i:nuh11 ;1hrirnrn ;10 ro11111wn'io Jn Europa ,. tlu mundo, l!Ao o~ 111nrroA 
1111ii1 notan•iit 1l't•11t1:• ~ro1111lt• t•pOC'a de 11avt1~11tàn t• ronquista colonlal. 

:ir.o t- 1h• ni.1i~, "''tl111m•uu•. record;ir ilqu~ll\·!I qut• se u::i.o pt•j11m d'• 
nfl• tratar rom a mai~ '''\Ollante e gro1u.1.·1ra 1<>branreria, ao rooti> 
Jtt. n:.ú ba muito. J•to\OC-'Ar 1 m11s @l'Oh.•11.-.a bU1nJaJe no fiarlamt·nlo 
.ruma n1rAo amiga uma n"ft•n:an.-ia i Dl ~ .. .a 1H1tni1taJe national. qu,.. ~ 
ªº"' dt·•rolirimf"nl~ d0t 1.ortu~uuc! que- ,.,. d,., é "™ ton;onr10 ~,~ 
ht'm·Onok qul~ ou1ni" no~Ot-·i11 meoo.s. nrroj.ad11 1ll' certo. po~m 11111" 
11fortun'1daa, clit'ínwlum hoj1• (\m l:iuto banqueh~, a11ranl10 nD!: algomna 
1rl8h'8 mignllJos, u que ronun e~tts ht"roi4"0" d1•1o·obrln1eu1os, c·omo 01 
uno lm eguaeM oa tuslorín 1lll8 outras na~õe•, quft mudaram o ordrm 
d.1 tua lmportane1a rt'l&hn, 1•el:a simpl~~ r1110 de ll'rYm elln uhi1to 
ª1'"''•·1Ur M\"lhor ac nnta1nno( 1le 1:to ~nan1hO.t11 llH't"~.!IO! 

$4• a t''\;l•nn~~·u n•~o11i11I 11•111 lido apo~tolo• ft>r'"oro~os e ouand0t 
,1mi1uR11111lort.>s dat1 taUUA int'aleulnt'i~ \Qlllft~1·n~. t11m1Je11~ lho ntio 
U"t•m flllllllln ;uh'N'tlariu~ pmh·roFOS "' c~1n irlOll. 

t:r1uul1·~ li\vs1n,•3 dt• t•1•0110111ia polí1ic-.11 romo L~u Say. Cnhdt.•n, 
1ll• ~ollnur1, '•e! Guyol, dt• La,·dl'r, romh111t•ram à ou1rtrnrr a for
mJc:io ti.&• ~randt!:t f'01f1N'tH roloniae• fh 1riuuwn10S por 'li"" f'm· 
l•tt'll••lo•. rom a t'Oa lllt'Olllf'•Ul "'' au'1ori1laolt.t 1lt •ahiM rronomi•tat 
•lou1rin1rio,, 1::.0 dt.• onl4"Ul di\~~a. w~c to.IOI '"filiam m•i• ou mt· 
no• ,.m qu .... tõ..·s dt" ordt•m "6C"~l e f'fOnotnirOi, t' podem ttiumir·flt' 
110 11t·siumk: - que 11• c•t1loniall ~00 um pt•t.i1lo 1•nroirgo para a mi\., 
p.atrln pori11.1P tf'flrt'IH'Uh1111 11 11111 gron1lc som111u de prnoSOtl tfü"rtfl rio1 
ite 1onl(1lt', \'itlaJt ~· itinlH'lru. Nu m:mií<•Mta tl l•11pro11orçAo com Ol' bC'nt•· 
111-io" 11u1: n 11u~1ropc1h• poMitlll :iuferir dott llt•Ut r1•'furtt0! na1urarA. Ci· 
1a111 ••• 11• 11ala,·ra.! ~h.• ~·runklln, proft•rilla• h1 mai" lft' um 1>t•culo :
.. ~e a frança e a lnalau•m eotre@i3!lf'ID u ~uu: ro1oniu a.o aur 
Jo jo~o. ~.-anhari.a ll par.a.ta 1. natlo qui= •• ptrd1.•no - ~ phra~ ton· 
rt•11out1 dtterto. qur l<'m lido um um numero de edit.6H, f:t•ndo a 
uu1i11110tl1.·rua a do 0011,tl t·conomist.1dt•1.a,t•lt•y, nos seguintct tf'r· 
mo8: - «Ü!I F.~lacloit qun n:ao ll<'ffi colonia• dl•\Pm Í-.!lieiuar S<' fMlt H 
nf\o h·r, ,. º"' tiue a• h.'t~m 1lt•\'\llll tratur ilr not pl1rch•r, porqul" ~1ara l'llC-1' 
;a ,,\•rdn 11eria o ganho• 1)'11hi. f!ein duvMa. t•;ii1.:1 laottimaH•I ol.lc~·•cOo 
,1~· 11•p1tito dt> alpun• 1Joj1 no-ioto~ llonll'n~ 1mhli1>:0J que. lrndoc do 
i·run.to 1t3 imita{ào .• ,. lt•111t.raram dt" 11ro1.0r. f'l•mo m .. Ji1l3 .aha·lou 
dH Uu•..t.ot.~ liuaoçac, f'OUljlrt•lDt'UiJU por 01111 lon~ úrie de N'T'OI 
ar.·u111ul1;f1 !l1 a alit'naç!111 ,i.., O&iQJli t•oIDni<111 'Iº"' tt-k>, ~t'm ro11h• .. 11. t'°· a rai:io de ft.•r dil nu~•• f'\;itttencia 1utc>nom1, "'pretiHm(l'nle a 
lkJ!ll;:I nnkn \'ttj1Cf:\11i;a lh~ i'lh:tÇ:U.). o ru1um dt1 OOA.l!a~ Onança' 
;1rrulnr11hl8, u 1a1111>t•111 1 {' 11111 i printipolmt•n11•1 o1IC1 no~Ba n;;icion11lid111ft', 
ir·lt"Ml) ofondando no 11111r cio 11h:ni1lu110, i11• o!lo ;ouh1•r1110~ C"01111rr· 
\>Ir"" no:o1:~H colon111141 nuM joia,. que •:lo dt• hh·iltírn:nt'J nlor 

f." •11111 1luvitia urn rrro 1o1rii1\ ; ... ,.imo J•noh·n•ft•r Julgar du van,asctn• 
1fa t''\('all'-"> rolooial, rakulan•lO. como n·urn lal111(0 commtrri1I, OA 
lu1·rot da t"\plontto pda t'impli>~ rom,.ar.u;ào do p,.._,.. e lla1vr. Futr 
da '.oli1i1·1 coloni.al uma que11Ao m~rranlll, •""ª ro1forar um pai1 
a11a1AO da mttqu111he1 ct'um p11..- que dl'~·uru"r a t"ltor:irr10 dt' aeut 
Olho~. !Oh o ridi1·ulo pr('lexLO ele qoe llu• n!lo .ilh em a ellt.-• llr'O\'t.1110 
P\'14MC>nl ch1t4 despl'Z:ll4 n 4u1• C'iln cdUC:1't!"JO ol1ri~"· 

Ahontt•mo.~. n~o obMtanll'. f'Bla ordr111 lh• ldt'a:1, da qual oA 1utvrr· 
t1art01 1la. e"\p.an•ào rolonial lPem re1t.0 o J:\'U rampa dt ba1alhla Jire· 
lfthlo 
~m tratarmo~. por 1,~ora, das ~.!U ooloni~~. qut> serio o l!t"umpto 

dl' .ul1ctq1.1Pnt~s :art1g()•, lf+t'Oa~ "°' N"Ít•rirrine>c a algum11 rolonlu 
t•11r01n~é1rat 1~ue rtprtJ{'nlam maiores f;atrlnC'1011 da mál" patriu 

Tl•lllt'.M o Toaldn, qm• <'U8IOU :\ fo'ra 11ra 33'! rnllhOt!& de franf.Offl. No 
e~1ado rle pr0Mperid1uh• t1m 'Iº º sr enco111r11 prl•1rnilltmenli'. Al' o t11••11· 
1hm•nto d;1 11i~nitl,11h: nudonal pl"rrniHi!'l!ll' 1\ i:r;nindr rr11ubli1·a l 1uro111-,;i 
11lil'rh1r .. , .. a coloai.i. 1~·10 roti1 .. a11ot pt'la l111thalt'rra" p1·la .\11..-manha, 
por qUillllO a ..-emt,·ri11 t'lll ~ 

.\lfl:UD~ l~ J,~ Dt''t'. al.andonadM Jlf'la t'ranc.a e-m 176-l, tran•· 
furmararu n'o,. o• inglett .. no a.t-:lual t:O.na1Ja, runH> Oomblim, 'ttm \I· 
lor l'IWJUJnto foi no@•a, ~ na ae1ualid1Jr. t0b o re~m1•n do Jtlf!JQ· 
t'f·t"flmnll, a ddaclt' d1~ 1urnp1uot101 monumt•lllO\ 1111 urte moderna 1 e ao 
rne11110 h mpo o gr~rult' emporio do co111111t•n·io lnglex n11 lnclin , dti 111rn 
lodo• lt'Nn noticia, t' muhOI t0nln.ottm dl' tti.01 

O pai• 11•• fobru •ela 111crl<', que em 18\G • Fr•nr~ Jcioaro~o1•lu 
p,•n•ara t'RI a~n,lonar. to lwje a grande All(t•t111, uma simplu 1.-'0nli· 
nuatAo da palria frJor,·.u . quf" fu rocn 1·111 um t'OO'lllll"rtto tlt :,ou 
mllh0.•1 df' fran~. 

Quando. b:l C'trt'A d'um llE"t-UIO. O~ injZlt•&i'~ ÍO~m etla~·Jt,'('\'f·JIW 
na Au1orahn, mal 1e 1•01l11 ri:i [lrl!'·Ctr <'RIDO qut•, Nn trao ~urt.O t••JJál'4J 
ele tN111101 rcla1h·;imen1t1 follan1lo, poiK qm• 11111 liwrulo ê a unidnrll! rlc 
lcmr.o 110 vida dos rrnç6l'A. jJOtlc.!:seni as 11ut111 C"oloniaa ~unid111111 pftlo 
1t•u progre1~ivo dt'st•n,ohimento t rique&a, ruMtituir a @rlll•le ron· 
r1••ti•t11ç:io autonoma da 1u·tu.1lid11de. proclamada f'm S1Jnt."J no 1•rimelro 
clía de> novo jl!ttulo, fnJd o ht-nltiro do thront> 1ta Inglaterra LUl<jlft i 
abi•rton do nu parlarntnto 

P. a 1ng1altrn. nlO df'\t t>:-t1 podrro~ 011t:M> dominatk>ra do• ma 
N.'• ufanar '" do IHllH'r t'rtado a ~rande nation11lhbde que 1c rlmma 
o• •K~1ados 11nidott d:i Anlt'rirn? NAo ll('rl' para Portugal lambem urn 
do• ~('Utt 111cilbon.·s 1ituloA d(' gtorln ~tt~e lmrnrnso Drll-!lil, en11an11cRo 



BRASIL- PORTUGAL 

1u51n-ma d1 1u1 ~iíttem:la d'outr'ora, 111 qual M" aenlf' rr:vi\er" 1lfu•· 
trar 1 C"On0ando i fUI ltl:ilÍIDI derceodeocia, que íalJa 1 metm1 liogu11 

•• rtt0rd~• do' DN'°' berw..s r os fnlOI mai' brilb1nlt>• da no•u 
ll1>10t11? 

No umu aimp1et eon,i11Jcra(Uff de ordem te0nomira ~tt•em _in· 
fluir noo homtn• que trtm a •u~riO< dirtt(ào d• poh11n mond11I, 
nlo o•riainoe ttrt:untntt, tomo eitamos n~odo, e111 luc111111niea tm 
qu1.• '"' teem tR1ptnbatlo M gofernoe das grandet n11tõt1, antiga .ou 
m0it .. rn1mtnt~ conthtuid", dl1putaodo a posat M novoe territor10t 
1><1• diplomacia ou p•I• lor~• das arm ... 

AI anneuç:Oes ~ Oj pre»ectorados qu~, á custa do1 maioret ucri· 
flcio1, procuram de ha muito realisar a lnglatcm, a RuHin e n Prunta, 
modor11111no1llú • ll•ll• o a Allecnanha, e L1mlll'm 01 Rmdo1 Unidos d• 
Amerlca, rert!nlentent~ enlrados na politica colonial, 100 o argumento 
mai1 tontlu1lt.1111t1 du r~ue a polilica das riaçõe& obtodcce ia um c.tlimulo 
inai1 ch~Y111o do qul" o IM wrtamente as simple• tonvenlcneiat e in~ 
1ert'l1et de rnuc:antillsrno. 

A rxp1n1tto colonial ~uma necessidade que entrou 1 m1niíu11r .. 1c 
cada Vt& m1i1 imptrio@.a, como o meio pratico de 111tgur1r o futuro 
dos po\·OI, dft('JOllOI de~ perpttuarem, e de Tiverem vida m1f11m
~~~ :i~f:•.d~=~~~-indo iadividu1Jid1de1 AOCi•t• dr maior,,. 

A fnsl11ern. inrGciutl nas sua. ambiçót1 nunca 111i"rt1tu, quer 
JUMlar IO •tu granJt 1mpt'rio da lodia nm OOfO imperto ainda m1aor 
na Arrica, (!para"" 6m n~ du""idoo sutrs1i1oir f)ffo ttgimto da •io· 
lrnt11, n11 ~u11 m1i1 cruei.1 manirestaçõt1 e eom 1odot ot kUf bor
rort't, o rtft1mtn f1o direito - t queru dix dire110, d~a jua1ica t lilM.>r· 
dad• - que roi muptt a liau da poli1ica colonial de Glad11one, do 
ll'U fJfflfl'/ olt/ "101' 

Se a tdt1.t 1111ptr1lis1a hoove1ire surgido h:. meio ll'f"ulo. o ou.ui.lo 

3~!: !:~~:r1::~:r~·riÁ1~~1~8:!~ f8Si0::::e111!1:~!1~t!~~~~~~t:.p~c;d 
8eaconefl1.1ht. dl1h1 que UB rnt1lditas c::olonias. eram o maior cancro dia1 
Onantn• lnglt.1t1l1•; o os homens m:>is nou"·cis d'eua ep<H"a, d'l!nlre 
01 qu11u o c·h1.1íl! \•irlunl do aetunl gabinete. lord S111i1bury, con11idcra· 
vain a 14111araçlo da• roloni:11 i:omo a solut1'o nrni1 11onfor111c com os 
inkr~1111t1 d1 lngl111err1. 

(hwn1tu11 '"'''ª"''" 11b illt>! Com a sobranceria propri1 de qoc01 poe 
o or~ullw J;a 'ºª n.1rionalhJ1de acima de 1odaa 11 convtnitnelaa to· 
riat't, no. 11cu mcmoraH~I diM'urso que rei o pasmo da Europ1 t do 
muodo. d1J11e o tt'Crttario do Cv"1flial Offlu M. Chamberlain, rom at· 
~nlimt'nlo, pleno <'OO!eD.H) do ru<1rqu~ Jt! !\ali1Lur1 · - •Oue t."lle era 
impt."ri•li•ll, f' runttt•fl'uira, annal. f1111.tr calar f!g.e h:mor d~ lfr grande, 
QDt' rra a nrttonha da n1po no pauado. Qclf tt 1n11 Jlf'Ht'nltmtole 
d'um impc"rio C<NnO a lcm nunta \'"ir2 outro tgaal. Quan10 i 1u1 1u
fl't'Ffir1~. qut tlta abranj~ uma 1node parte do RIObo. No IOC'ante • 
f">r•l•tlo. qu• •li• ot tleu a 400 milhC><• dt 1tn111 p<rtenrenltt a 
qualll1 lodat u r1ç-11 conbttillu. E pelo que 1~ ttltre • inftnill vari,. 
d11d~ dOI lt:U~ VrodUclOI. qut todo quanto Je po-H imtginar de nt· 
re*~ano, util ou 1p:ndnel ao homem, iodo se produa 1\ 1ombr:a da 
ltandelra lngl .. a.• 

P. ~ Íllr(I COOfl'IHr qu~ IC'IUUllJ1t!nle na l11slntf"rrl1 t'-OR'I rarl11ilnu 
excefitOH, que f\' f't'1lu1t!111 aosrepresentanll't da triinda, ron1ern1lo· 
rei <' antlROA llhl'raes Afio todos imperialistas ou imtN"riali.smlo:t, e sem 
conlu tutAO ta tua grande maioriíl é irnperlali1111a ronvlt'ln ulé o ran1-
ti11110 do •~u @:ronde fmpi:rio coloniul. 

A ft1bM dit ex511wsflo invadiu tambem Oi R11ado• t'n1f1os dn Anw· 
rica, ondf. nrao 1>0dí11 deiur dl' encontrar todas as fneilldadc11 pura 84.~ 
1Ja11rar tom inh .. •111id•de1 creada pela1 idt':ut imperi;ilb111, ou melhor 
di~amo1j1'oqqi'4nf. d't1tt1 f!O\'OS, que sacriíleain ludo, rrt.·ncu t' 11rin
tip10•. a lllJ•U"ll\d tldt do ouro, auri s(lrt"(I fmm·c. 

Na gurrra bitpano amtricana, qu~ Et" 11Jecre\t•r111 . lfOl llU\lita. 111 
huuoria romo uma lucta Noguioolenta quer,rodu1iu marlJrf'" mu n'-0 
htrM•. OI t..tack>1 tnidos da A.meria rtn aram •f' romo uma pou~n· 
tia df' pnna·lra ordtm, roru a qoal se toma indi~~nuHI f'Onllr nu 
•rsndtot m1n1ít·"~ JIC)lili4"1J do futuro. D'ahi o jUJllflt>ado lrmor J:a 
1nftutnC'11 •mtricana, di txpan,;.o amtricana, do •ptri~ amtrirano• 
n'uma palnra, qute aurg~ implacarel em lodu •• tt1•htn• 1ta acüfi· 
dadt poh11ca • indu11rint da lluropa conllnentol. 

P.' pool4 lnwnlrn<tl"f() qu• os povoa ut..-tm hojr o 1ua lnnuend• 
J!'Olíon na pro5iorç-to 110 seu dc$tftfOhimtnlO comrnerri11J t indu~1rial . 
N>b. t•t~ pon10 de '11111, ~ lnronttttnel que o povo anrnrlcano tem 
'?'•h.udo v~r1h1d~iro1 pf"OfligiC'~ desde h:a um aeeulo, em que 1• Ame· 
ru.•a, eonqouuada peta P.uropa, t•maneip:hla do jugo da ll1Rlnlern1, 
1te nn3urn lfl'Ora dt:tidida u querer conquistar a lforopa, movendo· 
lh~ uma gu1:rN1 .:ronomico que pode ter H mal1 de1111ro111 con
scquonciu. A l\u11tia, a Aus.1ria e a Allcmanha, como que fl tllflcn
tindo 11 Jurui. que se vau trn:ar entre os dois oontinen1e11 parttem 
11!1p08IH n tOnC'luir uma a11iunc:i 1du:aneira, dt1tlnadll a ~..on1raba l1n· 
çar aa prt.1ll•ntOI!~ t."f'Onomic1• da A.merica. e n·e111 oríf•n11c:.o OA ou 
lr~J paitfl11 C'ODliDl"Dllf'I lfl'ào íatalmenl~ di' F.t JUOllr iqut."Jh•8, ton· 
tlttulndo 01 • E11t.ado• rnMoe; rta Rott1p ... ,.m ºPro'•t~ IOI ·R•11do• 
Cn1dot d1 Amtrita •• 

Numeros do "lntermezzo,, 
H. Helne1 

Amnu, e amo-h: •incb 1 E duah..u~ o munJo. 
Que d-> final de .. u·~o 

Em chama i~iru o meu •mor rrorunJo 
RettmpcraJo e m~" 1 -

Nai. ''e:.tes Jo noh·aJo triumphtme-,;, 
Pompeiu rlM> 11 flui . 

Mas no c~~~~~O d::u~!~'a:~~lhante~ 

Eu ~i 1-que à noute de cua atma, ouraJ~ 
Oe víbora<, Je-sca . • -

Eu sei qu.amo. afinal, ti. Jt,itrtça 
Oh ' •c:1 ! -que eu Mm n·o ,,i?. 

Numero do "Regresso .. 
UI. HEIHl 

t~::' ~~c:f0~ríJ\~c~ :~u1Íu1:, 
~ o olhar '° fi:icQ, que trl'lilel>l 

No coroçno tonrrl •• 

r:irece " ,;ente que d0\'111, 
Em tu• írnnre imponJn • miib, 
A. Ocus reJir que eterno• ftç.J 

~~~~~~~~~º~,f~~~, ~()er::;~.· 

O novo Emir do Afghanistan 

O auccenor do prinaipo Adbur~Rahman, P.roclamado agora em 
Ka.hrl, Emir do Arghanlatan, 6 Hablbullab Khan, filho mal3 velho 
do [aJleeido Bmir e de uma a1t. da prlmalra mulher d'eate, de nome 
EolreJ. 

Tem 29 a.nnoa. g• lntet11aen~. •altnte, forte e robuato, e muito 
affelçoado i lllgla~rn. 



Abetttutta da Escola do Exettcito 
"""º h'Ctivo fiudó, quíl n morte de lrt.t J>ro· 
Ífl!!iON>:'I \'tio (IU(utnr, deixrti de s i i mlf>IO· 
't">i~ ,. h1•m lri.slf".!1 rtc:onl1tçôc1. 

Tnid1u1o 11<>10 (aJle(l.imttuto de Rt•u=-to 
, U11JHis1:t, 110 ll'ml ~m lJrhe piu1.&.1• se sc

,:um o d1• AuJ.,'1~to f."t'rrt•irtt, toi tf'IOIAl1ulo 
1wlo •l•• U•'f...t() Linm, (lbrciro i11 N1n11n,·cl1 <1to• 
\h~·u ptlFn o 1n1l111lhOl'pt•lo1rnh:tlhoH•io1t 
.. u,•1•u111hir, 

.\ , ... c.'()fa 1n111i1111mlt.111 n~orn 1•u1 !f:4IM 
C"- .. 1•11 .. lut11 ... 01hri11dCl l't·~ti\IU111•ufl• 111ai" 
11nu1 'ex. :." 11Mll1Jf 1mra golemuiJ.:\t 11 innu-

;:ur)~~à: ,:~~;~~~1J,.~l',j~1'l'~::~·m~i""• •'tn r1111• :1 

1111turc•xa1 "''1111•r(• '11.rh1, l:\uto fH) ton11lrmr:. 
1l:uulo eom miio vnhlip:ri o •lin 1tJ>ÚJ1 a noiw, 
lr11~·:uido nu illl111liclüo doit t:l'•oA 1lr1>0is da 

1c•111pc:st.11dt• o h·i.~ 1111 ho11.1111;n. Í1\~e111lo 010 ir Oi jtClf~4•ioi; 1lo rouxinol 
"º''rí' :1 1:1\a. •1u1· 1•111 uoiu• 1111•donl111 11 1·r11l~r11 d1'"''º'r:mhou 1los 1W11j 
liC'iOjl, 

no ll'UIJJO, lJUl' JU'l.8~fi lt'llJ 11•\ ur t•ot1l'IÍj.{O ft't.'OrdliÇÔ4'!' tlot L.Ull!O!I thul 
11u.l111i, ciuc uuueA .iC' fttnlf:l'l111 da uwrnorin: dns :muo-i 11'1'µ1* mocidaJe, 
(tue fogt• com !\t 8UQS l'hi1uc.•r1is t• ideac.111 tltstftc11·5t!. N.1te íli11, 1rngiu:1 
hri1111mt.1' dtt ,•ldn rtbuli•mil·a, cl1C1ÍO dc.1 c81)f'r11uc;11 1n•ra Ott •1••t cutl1\m1 de 
llll"lt'rla I" $1Uldndt'.' para os r11w snlwm 1i C'Onc1ui11:ta 1la J•(lo.;Í\'ÜO Mlt'ia l te»n 
n e1trrn tlt u111 cun,.o, 11luu•j1ulo tt•1'11lo 11(• nuuttts (ncli~"IL", t', nito rn~ •lt• 
lwni l"'nOAOs 111rrifü•iC\it. 

Pnrlfle.~·" lfHl' 1i1(• (ll 1111lrO.i dn \1~llua ''""oln rrjmrnn;c.·1•m 1·om o fulgoir 
dt• t1lnl1\S l,ri11m\cr9'! l 

A ~se tln.it01 i\Ou':la~r:uln 1wlo \"f•lho ui;o, i..t• dirigi• •I ur11çào de ..... 

~::N:·í:·i .~!::~~~~~~1::~0:11 6J~11~1,i1~ç~~ult~!i:;:.~~:~~1;:r~~:1~1!1~~rr.·,~:,~l~.~~et:u~i~1!~~ 
do; no11 1t11c obli \~r:rn• 1m•mios lun\'luulo. 

Prirticip,. do 1110,-intt'nto, 11 qu.- tudo .o14\ .11nl11uetl4 ... \'llt' pro1wgui11do 
tt ~~·i1•1tt'il'l t• t'. C.'< l it 1• occ:1~in.o d•• fir1 1111r 11ri1H•i1,fo,.. tiut~ l'i'.!iô!ll:un cio 
a1111rar di> t'n\!tO$, r fio rli'icnfrr 1lf' i1lt'·1111, dt' iufliNlr oi. porto,;, qtu• d(• ~ 
111t1n1l11 \'t•toii; o 11:,ixt•l do 1>1•11o;-tt1111111t\). t1•1c 110' 1>.!- l\!lro.'1 14•Nn 1li• ll1.- orit•u
Utr 11 di•rrol-n. 

l1 iS'f. com1~U1t'iro Yill.:1\'"• h•nt1•, •t 11m•n1 11°\''.lll•~ n11110 4•ou1Je C".; .. 11 111i.;-
11üo, ll'i•lll\ s1..• dt1s,..mp1._o11hou t•otu n .,.C'l~t111111ul;1 1n·olic·i•·111•i11 1wrA111A1 S )l. 

t:t-l:ei. ' lut• .. 1•m11rt• honrtt n t: .. cola 1.-'01111•;ir,'1.:rudo" 1•st1• :11.-·10, •·o ~··l<'
l'to :\udlrnrio. qnl' ('uc.1hin 11 ewht 1fas toc>~i.ôt•.,, 

l'om clCM1ueuh•11 p1d:l\'raJ , •'lil •1m• n bt'llt•ta Jn l'orm:t it('J ullht\ a 11\1 
prâmor dos t•oncf'ito111 d::uulo-Jhl'A14t•m11rf' t1•:tlet', deo1cr"' ('U :i ropiflois lrn
\'0.!I o longo iu\'('111t1rio do 11.eeulo Alll'.1 grnnd•·~ ~ou10 o d1• nf"nln1111 ou1ro. 

E' umn ~·pf\ ( IÍ•ft tio 1•s1)irito lnurnmv ~·no l''"u t•ousrnll:ulo ll:i lii111-0rin 
•ln sei11ncit1 n11011h111 fui s1.:intilh1çÔi·!i dn idt·~1. tlll rul1hi1111çõ(ls cio NIÍOrtO, 
tJUt '4\' l\Hftlo11 Ali forças ela m\hart'Y.''• Onl nrmm·nuílO dos profu11do.s 1:1by11 
111~ ' li• &1•rrt• i• tio mar mntí'riR f1Rra 110\'rtJ m11ra\' ilhas:; OrR enri(JU<'• 
<'NídO OJ eatillogo1 r•tr>llntts -.'()m A de.11t"Ol1í'rt:a d€> no,·os m1mdO!I·. 

J)01:~~~;:e1~1~~~1f~ll'~~~~~::l~I~'""~:· :: 1:;.~:~'!~í'~~~~ Í~h~~~~~~~(.lf~l~~~~~cl~:·~~: 
fo riu·•e ú oceanographiu, itut.'t àt" org ulhn 1fi• iu~•''"' ''r 1111 primt'int linl1a 
dN eeu.1 111~ i iJ atr,..nuo<i cultor11JJ o m1u1P prt•otigio110 th-• 11. f'arlo-1 d'1 
Ura~!l.t1~·11. 

F.' io1usct•l1lÍ\'•'l de ~sumo o c1ue nAo 11odin de.bar lle ser brcvisaimo 

!1~ª:1!1 ',•,l;N)~u~o\i:~~!!~i~~ºJ1:lu~rif.~1~:°1)~~ ~~~~ ~,~tfã~~·r:ff~~~nr4" to-

l~cdeu o diatorso urna len11tad11 ullocuçito ''ºir. coudo do Uotn.~ 
fim 1 geoerru t.'OlllJ»ttucl1rnt.l'1 que. ngrntlE'N,m a l1onr1:1 da regia \'isitn, euaJ-

!~~:J~'~ .. !1v:;l::·t.!~Jn!:~t~::~;;l~e ;:~:::~~:;º~~ s:~)~-=!~~~ q~= t~!t~s ~~ 
i.ua'< ortlt"nl'I, <'ltj(• 1INli(';11•tto llu• ,rnr1mriit o p<Ml1•r dcHNnpeonh11r-iw 110 
s1•u difllcil rn.:ar~ ' 

11f'U l ~"rti~ular rt•I(.'\'() {l 301i•nmÍílJul1•, llltJ{Ult'llt:uuJo 1.'0UJ1hlL•ftlVnl
llWll{t" o 1n141r1•i. .. t• 1111(• in~tJir:1n1, a in:111"ura\•!i(I 11~ um helto Mlili.-io, 
•1111•1 í'il\ frf'11l1• dl\ c1uartf'l d~ nhuuuo,., 1INllM llt' imuto$ lllf'XCS -tmrgiu 
dO :-•~ l o, COlllO Í:mt-a.5li1•11 UJIJl:lrl\•iio 1h• 1•C)IJl'I 1lf' 1':11la<i, 011 1Joir-:t1IO !>.Olll10 
1f:11, MilrCm<!1Nnt'l.t4 

eou:.~!~/,:~:.~f: ;~ ~.";f'.11i~1~'a::: 1 1~1~:' :!:;~111111~''11111r211:'i!~'::':k~1~0~P~!1~1:11:~: 
rm111•t1t0J. ••a1.::olftn•<1 n d1• e>ndrN\'nr o~ 11H1l~ ,; j, o,. ugr:t1l('tiulNHl.X~ 1\0 il· 
luslrc• mmislro 11a ,._.,u,rrtt, o .. , . •"Qnqf'U1t•iro Pim<'ute.l Pi11to, dl• <'Uj" 
inicinth ú rfL'•J:niht í:1ln l11•t11 .1lt.u :i ld orµma ica 1lo 1• .. 1abel~im1•uto. a 
I Jll t' l)(lr llUI~ lt(' mnn \ t~:t. h'IU \'Ím•11h1do o UOUI('. 

('~11)('1u 0!1 fOirõlC da r1artl' iiuu) dfl C4.'r-imot1Íft d'~•eh• dit1 :\0 l('nte1 l'U• 
Kt>nhf'iro 1111 oh r-n., o sr. nmjor V11soour1•UM Porto. 

P1neet' •1110 ('it((• Jog1" do Brafil· l'orltiqn.I flC' \ 111• l l"lllliÍOrlllnHdo ('m 
J.tl'tln tle l1our1' \111 l•11gt•11lu1rir1 1•orn1in1('1.l\. ,\inda bn l.IOlll,•O\o.f' et'lf'bl'>4nlut 
nqni 0.11 111C'rilo11 •lo i•u1ri>11lif'iro illo1o11~ d<' •'lí'u•lor" \•iadnNo dt' S&I1ta 
.h1sta1 e j(t l1ojt1 tl.!mt,,, 1ll• 1'11l11r 1lt• Qutro, 1111P, ullo f'mJJrcheudeo obra Hlo 
gignuh•sc::i,, u.1fllf ni\u ddxou ('Or i~"° 111• ~011fir1111•r rui v\ar11,-Uh:t1 cou• f}lll' 
t:mto ''~d1ou :4 11ot--,.•1 1.uhnirl4\·i'lo, oJJ o;uhido'i <rrNlilOIJ •IC 1•onslruc1or j1\ 
cou11ui1t1ulos, ora •'líl \i:tll ferrt·:\~ 110 t•uoruit• i11tN•111euto. 'tut• tomou\ll• 
h.1 IUlUO!I pilrrt r1\ ll 1·1'.111• dn ('f11111•1mhi11 U,•l\I, ora llll prQ))ril\ bibfiOIJl i"l'U 
rio C'~cola, obra j~ dt' .;j fli.cnr1 flí' ;111hído f' logio, sohrctudC' l)('l1\1J coudi· 
t;~'" l'lll 11nc foi rN,Ji i.11th1. <' hMl!WIP 111u·u 1lur ua.111t.• n 11u,•m ni1uln o 
111101~i~;~'i= nl11:: 11f~ic~o.ton~h'm'çilo fltl e1 litld~. 11 11114' 11l111do, {• L-tmifsi tl'• 
lltti\ iw1f'uf(• ~atil, o rcaliiml·l:I (oi PUIJ,rex" •I•· ••mmm l1RLiJidmlo e• d<• 
euid1ulo"! i ncc·o1~Anh:a. Q1rnndo o 1Hnhfl'iro 11:olm1 ,. o U:mpo nl\o osea~~a 
11(Klt•111 couuneu~·r·Je 11N'lcligio1 ~ a~im ll<' lw1ç1u11 11.!!1 ~A.11d('1i poult'5 e f(' 
J)l'\rfurmu 1u1 muiorh 111011tm1l11u1 'l't1ll111r c1bnl <'m 111111gmulo O•'\'lmwuto 
1°1 11111L'i 'wrio: uo d<'liuC'Al· 'l1 t•Jfi<'t'nU1l·!l 1• t•onc-luil-:11 4.'0111 h1I :lJHLro1 .&ohf" 
tlt' 11onto A diffienltl:ul1•. 

l.U"<UCl'!tO 11~.i.;;onl de a1l111i11ir;t rn\•ilo1 iut•.i.tríue:n-~·i!J 11r0t't•!....,08 burocra· 

:,i;t:~i.1~('~;~~' i~';;1:~:, ~l~~\',',•,"~111~1~~~i.\1.~:uº~n~l~1~14?f!:~\:jiÔ ~:1:e'~·A~1::~~~: 
::º;!t~l';!c';~1i1~.l1~s:~:;:; !~1~: ~f~:~.~': ~1g~~~::." qunl<1m•r a1•rO\'(•ilt1.111c•ulo 

Qu1uri l111t' ,. •• (• l11•gou 11 1w11•ltr •jUI' t•IJ4' rrn o H'rdnlli·ir<> mt·.!l trt• dt1 

l·n lj.~1~;1:11;~:1r~::;!:.:!.~:.1~~~li:11:1~~~'::~\ tl;~J~~:~:!~:i~: ;,~~~'S:'i~~nuol , co•1· 

\1~1 11 trll\'llr f'IU lo,.,'11r •litthu-10 ~1 1lt• .. l'ri1 1~·!lo 111' 

o edlfiolo novo 

'J'(•m 1loi!I 1111.\ imrnloic; no ""t1ttrior1 ou 1u11h1r 11olu-.•, 1líi. ncc:ta-S() 1un
pln 1)fal.fifor1111-, tttl<' ~~ ~ste_utle chaute dOI cor1>0s do t!diJil!ío do •1uarwl, 
ambimlo se 1um~ rilli JiOf IN.'IC l)C'tjlll'HI\$ •'ltllldttit1 as.s~tf'& eobrc nrt..'-0!1 
n\-i:t_j1\d0& 

A' t1:1h1 d6 .''entro, 1l1•51iu:uln u rl'foitorio, 111uditulo 2j,•~r2x 111•80 
coru o pl· 11in'Í10 d•· G,•r>. lwu1 l'J(< 1nKl1• dumu1r v:i.sto salilo. 'l'ern 1\ oma-

:;~~=~~ç~: t~~~. ~:il, i~ú~~1: .. ~~~a·?.!~~~1~'.~0~:~:~1~·~;:t~1~:,:~·~~.~~~~::~·~~~: 
1mr 1 l l'Ohuunas l\ trf'it •1m1rtm1 sobr(> n l):\t'Nh•. Siio l'llR~ C'J11lll r>l11dna; 
no!! c:•1>iH'ii;.1 dl• 1h1Hctt1lo bl\.'1r, rccorHun-5l" 11rit11oros:une11tti- 11c fo ll11a8 
1h.• 1ac11111ho, 1l··~t11l111urlo 1111 .iiu1• nitid•·~ º" \ i,1~ doa honlo,. aob 1114 gro .. 
d@Jll!I 'olntil.lf.. d.audo uo\'O n':'ll•·r> "6ii íu11tl'll ''Ugl'i11aJdadot1 (' O.!ltN•tando· 
s1• t-0111 gurridi('(' ull 1'.!llllÇOil• ,.:1l1t, ~·hri11 ll1• rir 11 cli• lur, 

O J)inc<'I Íí'z hrot:'lr do.ri ÍU.JJI~• o hf'llo mamior í" d(I' 1 rnli11. ('xlrnbitto 
tll11!C 1,t<IN1iras dt• C11rr:1ra. 11 1111C' o 4'.1'Ci•11ro, nurncjndo l>O' nr1ish1 11<• !(4'· 
uio, l('lll auui.ui. \'4'Jl!s !lt1l1itlo 1lnr 'i1ln., 11mu11lo 11'1•1ll' arr;mc/\ n f'.Sl:lt111, 
u'um impulso 1te iospiraçilo 1li, in". 

Nos l'•'dt.st1wt1 :1<lmir1MI(' o hri1110, t1 lr11n111mn•1wittl o\ ('uudo, 110 1mro 
;1b1h1111 ro; UOJI 111is:11r· .. ·~ •• "1olu1'f1-0l'l:t'I :a imita\'lo Jn tnll1": no l nml,.·i~ 
t< portns o 11nrrnlho. 

~fUI p1m•deji t\p1tin11J:ul11.<1 r.11>gum•&1' •li! c:Hh• ln1lo & jllu~ll:.11, a.ltt1r. 
u11dfl.inet1t(' $irntll(l!11 " dur1l1U1 •• \ o. 10J.M>t>, dua.<1 b'l':imles port:t.St da a.rto 
itbatido <' ••h•gnnt€', d"' udn l:ulo, 1'1•nmlo 60hrl' as 11.al1ts eontigua.s e de 
t:mln 1ui iiiO .-ll;i,:oi, f JIH!, 11IH~rl:\.!i, M" uo1 nffig11n1 CJU4' a11 lr('-t sala.s d't>lff' 
f>ll\inlent-0 COIJ!ltitul'm */)finas uum unil.'!ft ~~m 1hicr tine o effc•ilo, J)()r 
clláJ 1Jr()l.l11ii:i1lo1 t'Onoor' n com o do rt,~lO. \ Al, tun ju11to elogio. 'J'ef'1u 
1lí' vKo 1 mNr0;1: n IMll' Ult'Ío lll' rorn•11í,·11 df'•llJ1p11rf'('CJU ílJ 50ns folli:i.11 
n:a c8pt.'S!ura da 11nrNlí'. 

8 <•a11diriro!l1 , lhl '"'-'-O hune~ l!~lllll um, diS)K\Sl()IS p~rn 111uminaçlto th• 
(orça ti•• 1$0() \ t• IM, ]10dl•m d1il"IJU.r llll'DmnN•I~· ng l~\ A.'1 ,fa mftid f'~· 
l'llrl\ noifl! l'lll lilo lllA@:f'ttoso ªJX'8<'ULO. 

No! 1 guardai-loiçn11 1 l frrnd1anu.·~~ IO me:t.aJt (' NO h:aiu·05 do eo· 
costo1 \'~mos :\ 11ogueirã rlo uo.uo p ttix, qno o bom f(Osto 11o mobiliArio 
u\Oderuo me corua.gra.udo 1\ 4'Ht• omprego. 

2 f'leç:ulo~, n'um do1 tf~J)M, occultos por gnflrtlA·loiça", do dt•sti-
11ndos ao mov1.ineuto da con'nda ('. d ott 1>r:Uos, eeUtbclece.a.do Íllril eom-
11muica~il.o cou1 " cóiluha lnreríor. 

O n!obiliario 4!.st.4 calc11la.do para 240 ahum~os, rn1UJ 1111 1>11paço 111"1.rll 
um re~'lm(lout~ 

Do lado uor1e, µ1m1 o tlU:l1 Mhrent ·I j11.Jit1IJ1'8, ft a~la de bilhar, de 
!;1-7 IX l4-1•ro t contém doi" bilhare11 l'<'BJH"Cli\•OB crmdieiro. e bancos 



BRASIL-PORTUGAL 

::.:.:.~~ d~1·,,~:.:1:i.j~~~~d.º/:.\::.:·~~ ~~:~ru~ct;. 
!!:~.: •:t:ç:i~1~ :,~~!l~i::,i: x,~~cu Joirall•·· fHlt~ 111~ {·m C(kla a 

Qnf' 111* c:<umn0ttlchuli••, 111•111 aonhaadu prlot 11huu11011 d~ outras Mal! 
Q11nlí(11er d't·.11tiU1 •11h111 t,.111, t"Omo Oeou 1lilo, 1hu111 11or1u pl.lr~ o •1'· 

lllo 11 po,..ue uiudu utllll J11111•l1n 1>1r11. n r~(·l1tMUllrd11 11 1111111 11ortn partt ll 
Íf'f'llW 

A impll\.ul3Çilo 1lo f'1lit1l"io, a mria. t·m'O<lta, 1•1•rmit1l11 dt"~A(ronta.r o 
al\llar tf"n'f"O, a1·paT11•fo 1la 1•lllli.(om.a. (4·iLa rm alrrro, 1.nr ums rua, an 
1.ulo 1St. moro tlt~ •u•t•·ut11~Ao 11'r .. u•, o ttllal f. tr•lp.~o p•·L.116 •~""OI du 
ln'~ f'•<'AW, dt" ap.,lau·I 1..-rl'Jl'l"t'lh~ \i•IOIJ tff' qu•l•tU• r do.! "-"JIO'L 'º 1.a\Ímf'.DCO 1ufo ri(llr '"ompAnimMlt()&. ,...,.J~li\au1rah- df'~OD.I· 
cluc t: ~.ã.a.ha. la' ªlf' "'· J .. ura. roapu. di•1~u•11, annau '"· t'K'ripiurio, 

;':~1~~·:~~~~~~!~'~;1:t,~:·1·~1·:::,i:~'.j~:r!:::~~;~;.:~·11l\;;,,ri~~=~~~~111j; 
par" 1h•JlO!IÍto li«' 'inho•, 1•r14t1·Mr1a. Xo muro 110 tttnro lm 11i11de I'~~ 
11111·nn1 ftrr(\c11<laçô«•" «' d1•1n•1u l1·ndl\1 indi•111·1111a' 1•b, 

1)1~ df'\ 4'r (. 1u1111 111;·1wh•111ar 04 nomrA- 1lo1t 1IP11it·ado11 t•Olt1400nu&ort'# 
d~ \'~··OO("f'llcwi JJorto, ,. •ln: Jotl- .\ot.ouio C.'orrt+.1, nw.trP •l<' ".fluca· 

Esperança 

Meu pensamento que em dclirio gero, 
Ou•ndo cm louco vislio voo levanto, 
i'õo alto o puz, que de ele vai-o tanto, 
Jd nada espero agora •.. e rodo .-pero! 

Como a umbiçiio tracei, e era sincero, 
Meu desmedido intento em cego inconto, 
Na sarça ardente d'cs1c nmor, que quunto 
Mois me foge e o perco, mais o quero! 

O aovo rell'itorio d• J:t.00111 do F.xereito 

1lurt • • o.. M'IH sVu•Jaut ... l Jl>-1· \laria 1Lii l~uli1t.i. Jo•.; f:Uf'Vf'S, o tnf't· 

'"' •~rao"bco f" o Dlf"•tnoo \o.,a''º da l::•..-ol• 1lt. •:,rrrito, qu('I' ..- \af' 
n·u·l~mlo., dl•la ,., .. ou.ia, UJU opPnlrio dr ~·lf" lllf"rHim~·nto. 

. \djanU.. M Ni.firio 11• dou la..,..,,...i#. f"qjA t-...U-.lru•·fio Uigiu UU\ 
mo\i1rw-nto <11" lt-rn. .J,., miii• ct ... 1:000 mt·tro• c·ul1i1'(1.1, •llfV*'"'lldo •• 
i.liffit'Uld•dt!f, 'I"'' OOtu f' a 'tnc·t-r. Pt>qut•na• ntjj•1 r11lt•tlail t arbori••· 
1l1U1 • . ti•rrtno aj11rdln1do, 110LAndo·1tC 11aluwirat ~ flllrt'I f11Jtre ,·nriu 
p11mtAt mime.ata. 

rt"~~ d!:::n~;~ •<~~~'';!~.1~~ .~~:í,:~11~ !j:~C: jfttl~tll!~r;d~1t~o:nt:id~d: :d~: 
lloh• de tolliuu dn Pf'u lm dt' Pro.nç.n ao ('111t4'llO 1 1~ :l. J orge; ao longe 
a M"rra da Atrllbi1l.\1 l"•b1U4·ndo-kt no aaul, aobrft n 'l••I recorta a tua 
tritt2 dr taprid~a. (.1111lu1ai:-M.a. tontt1<lo pa.ra o 1uar. por ond~ muit.ot 
dot antf'tt~rf'I dllllll •1 tu.ar• 1lum1t01i foram p.rl •Uittl'DUh"cn nu rf' 
mnw panp:r11~ ''°" UONOrt douüula. aíritanot • honra d.a kndeira, quf' 
Jurara.ta dtftndt'r. 

• ... f'. 'J ......... "Pua:.iuu. 

Fui após um engano: não se akan<o 
O impos~ivtl : ~cu:1 :.e se açança 
O horisontc que olhamo' confiando ... 

Assim c-0mo á nmbiçúo; e todo via 
Eu, que já nodo espero, noite e dia, 
Sigo o meu sonho cm viio .. . sempre esperando! 

SEBASTIÃO U! CAlVALHO. 
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N :\o tcn~ remedio, não 1 
E' funda • n<gra a tua dôr, tão negra 

Que o fundo mal lhe vês 1 
O sol, que oa om ros corações alegra, 
No teu apaga o ultimo clara.o 
N'umn nc.•voa de lngrima.s que são, 
N'cssc rO'itO c.le monja torturnda, 
O sc-gredo da tun pnllidez 1 ... 

E's muito desgraçada! 
Que o diga quem souber 

A tragcdla da tua de'\vCnturn; 
Que o dii;:a quem te viu, íragil mulher, 

Viuv;i desolad3, 
Como um cspccrro seguindo, hirta e calada, 
O teu unico filho á sepultura 1 
O teu Alho, a tua alma, a \•ida inteira.1 

A C.SJ>erança derradeira 
Oesíciu. nos mais rudes dcsenganos . .. 
Ellc, que era uma ftór, morto aos vinte annos 1 

Ai 1 Ma ter Dolorosa 1 
A tua imrnensa dôr não tem conforto! ... 
N'cste vallç de lagrimas em vão 
Hu-de r<gar de lagrimas o chão, 
Que cobre e te apodrece o filho morto 1 .•. 

Nno tens remedio, nilo J ... 
N'uma tnrdc de outomno 

Contaste-me n'um choro a tua maguaj 
Oescrcvcstc·mc o arido abandono 
Do teu jardim sem flores e sem agun ; 
O chllo 111ern relva, estereis os canteiros, 
Mirrados o, ro~aes e os jasmineiro.s, 
As C$tllhH1, de marmorc partidas, 
O sol mortiço a agonis.ar ao fundo, 

DO RIO OE JANEIRO 

- PHOSFÕR ! 

o ....... , ...... ,..,.. 

··~ • . 1.,,..... a.•"·· -.::;o&.ikSchkrc 
Mxa41•ea.r.tc tDCN9 prtt.cr..._,..... t• Gon.. 
C...-.• 

Lançando um triste olhar de moribundo 
A's arvorcs dc•pidul ..• 

Procurei conso1ar·tc · a prima\'tra 
Voltar~ no\'arnentc 

E has·de ver como a seiva rctempcrn 
Teu coraçao doente 1 

Tu has·de ouvir de novo nas rnmndns 
Do teu jardim os pns.saros cantando, 
~ o sol de maio, em chispu, csm:ilta.ndo 
Relvas novas e aguns renovadrui 1 

Teu rosto miserando 
t-la"e sorrir, ha-dc voltar-lhe a cõr 

De novas alvoradas, 
Rubras d'um no'o •morl ... 

Ai tem 'sp'ranç.a, tem íé 1 . .. 
Mas tu, cahidos 

Os braQOS n'um pesado dC5alento, 
Ncg<os os olhos, negros os vestido•, 

E negro o pensamento, 
Rompeste no teu choro estrangulado 

De soluços e aift, 
Pensando n'csse filho inanimado, 

Que não voltar~ mnosl 
Que não voltará maisl E tu Jamai~ 

Terás consolaçnol 
Que um oceano de la.grima.s te inundn 
O nífticto e trespnss«do coração 1. .• 
o· dôr, das fondu d(lrcs n m•i• rundn, 

Não tens reined10, n~o 1. .. 

co...,01 01 MosSARAZ. 

DE LISBOA 



J). A ll)lo?lia. - AiDelle Cunrdte 

H .t.C'Tata itaha.na que na 1nterpret.açlo de personagens dlnr· 
eissunu acaba. de eer applaudída e1n Ll•boa 6 propria
mente. acima de tudo, uma artl•t.a de aent.lmento.. Foi eet.& 
a coroa que n·~ua til.Irou com mais int.tn~ldado e foi n•eat.e 

campo quo, durante a. •u& e&Lada em Llaboa, eom maior brllho &O 
etidenciaram aa 1uu fn.cutda.de.e de 1trtl1ta. 

Nlo serll novlllado 11am nlnguem a arllrmaçã.o de que entre o 
talento O O gen10 podo •er tlo tenuo que M torno quui imp.eret· 
pUnl a Unha dLtilOrla R para a exetnpl1floaçlo d'eeta verdade a 
Deli& Guardla &er'fO ' maratllb.a.. Nlo (. uma e.trella de primeira 
pndeza., ma.e d' noe por •ezea. em Ja.nc:ee raplJoe doe aeu pa~ta. 
o etrefto de o aer QuanJo, Porém. •ao a operar" no DOMO e1p1 .. 

~: :.::!'f.: :~.~t~·~~~u.:~. i:=11~~;~r:;:~:i-:~rc:;; 
~::,~;:~: ::;1::1~~~. :~~~~~:a:ºS::O!~~t:o~ue°n~°d!i~r: 
:ur:6P::a:·~~: l.~!·~:~:b~~~:u:~·:~~~ 'iu~:,r:':~1~~~~í~:: 
completa a aua g:randoa~? Que di•ino r111i<I d ene que arrebata 
OI eapiritoa m&l.s motloulotKMS e .exigentee quando a $a.n.b Ber· 
nhardt ou a Da"-e, corn proce.a1oa diametralmente oppoetos, nos dão 
~r mome.ntoe a 11ludo de at.dnglrmos, na anciedade do bello. o 
1deal ioatlingnel' Ora ""t•td 6 eimpleemtnt• o qae .e c.bama o 
1enlo, e p.oMoem no •t-tn .. os raroe pn•UtSladoe enriquec1doe 
pela natureza com (aculdadea Lào f'Xtepc10nMe qno para accree 
centa.r a galeria humana doe Rleitoe olo hut.a 11 't'Hea um secuJo. 

noaN:::!loª~~ .. 0~1!° é~~. êo~::Si~!~~':-;t~~~1e :;~:: :~:: 
deu. For-ma logo 1.ba1.xo d&a mai!J rutilante" e deixa noa trab&lho4 
quo executa. a sua tm11rc/"tf lnconrundlve1. 

Aa eeducçi)ee. o COq'lOHemo e por Um a palxl\o da Za1a ~ue 10 

::'E:..'!!t~t~"!?n:~:;;:1r::."::;:r~~~~~~hÓ~1:,~!,~ :~:n~:~~ft~~t~-: 
gracejo e de um olhar • 'ªª a~á ao herot"'mo da abnesaçào e ao 
i.m>r da morui, • deJtMpero doido da ftnw,. t. quando lbe fo;e a 

~~: ~~;,~~~ l~~~'~t: ;-a°:~.:;:~!~ º!ã:~~ed:·~~: 
rido alra..tçoado. toda ..,.,., ylo1eot.a &CÇJ.o que ooruiutue a Troged•• 
"" alfl!llO, eua tonguitNlllma escala., emtlm. de t tont1mentoa, que "º 
agitam no coraçA.o d& Mu1bor, encontra l'Ul" (ac11ldadea da Delta 
Guardia ltbeat.ro tall<> o proprio para viver o brilhar com exlt.o. 

~:ri!~~º .rm:~:r::1° .. d::~8j::e•i:~~~::9.4;;1:~:,:~: a:;: o~~ 
con1idera.ndo um• da" grande:a a.ctnae• modernaa, da.e maia com. 
pletu e brllhantea do tbeatro Italiano. 

O.. Ra•üow. -Apear de aer uma r~,,n.u te•e toda.a as condiçile.I 
de uma prlwt1h't Mt.a telha peça. de Erckmllnn e Chatirian, os da· 
madott auct.ore1 al•elanoe do A•i /o'rll• Repro11ent.on "º ha. 10 an· 
no• em D. Maria. m'-• nenhum tt.rtl8ta do ontào entm na poça do 
hoJo, do ecenarlo d'aquolte tempo nom um b11llt1or JA rest.a, o trs· 
ductor de hoj& nlo d o mf'amo - e. por elgnal, 4 excellente a ter· 
alo do sr. Lino d'Anumrio&o - e pode, Onalmente, accreeceot.ar·ae 
que o publico de ha IU aono& poucos reprtM:nt.antu unl hoje na 
eala de D. Maria. 

N'eatu condiçõea. (., por a.seim diaer de uma pritnelra. repreee.n· 
t.lçàb que .. i.amoe tratando. 

O. Ba•tio• nlo a1o decert.o a obra pnma de Brckma.nn eCbatnan. 
mu nlo deixam de .. rum drama de profunda obsenaç.lo. um•· 
todo _conscienclMlMlmo doe cost.i:imot de pro•Jncla.. uma analyee 
perre1ta e dramalloa dn que ru:: o odio onlro íAmllin n'uma t.orn 

~: ~r~:t~~l~·o:~ ~<>;~~f :111~~fe:Tr!~~:~de=1:~t::~:eh~qC:a~: 
odlo, o a. luata ontre h\teresees meequinbos tomar propor~& tra
glcas com deMnlace• mat• rut1.e&tos do que aquelle que roi t•lha'1o 
pelo• aoctoree dOI &"'ª• B' loglco tudo aqutllo ooe auctores aou 
beram dar uma t6rma e.Ao draa:.atica ao contUcto de paixõn que na 
peça eetj em Jogo que ftura.m uma obra de arte ... não d.aa de 
sna.ioT fol•· um nrdadeuo tn.b:albo, multo aprecianl. cheio de 
conACiencla e de 'Yerdade. 

eo~:!~'!.': .~~~o?:J:a.;r:ê!~:f~~~io~d::!~ 
o di .. r-11e que amboo comprehenduam bem a reoponaabilidado 
que lhoo pro•inha da execuçAo d"- papela. 

A oetreia de Lus Vtlloeo, f. (alta de melhor. queremos ae"ir 
nofl de uma palavra corr1queira em linguagem theatral, foi auspt· 
cl~a Tem se.ntlmento o manireeta.·o atraves da art~. Quem J>08· 

:~3. C:~:lltC:a~~et~~di'o1~~1!~:?~od~t~v!a~Pnr:~~ôd:e:oni:~::t!~c: 
ia.o R:.blí~Peia do menoa lmportancia, AmellA VJanna, como 
Ceclha Macha.do, e Mala., e OH.eira, e outroe ainda, contnbu1ram 
::at!!'J! =.:1.Ó~ N.~x~tg, ~=::~~~~~\) anrwe de au&éncla 

Muito de propoa1U> de•x•moe para o fim o nome lau~ado de 
Ptrreira da $1ln ... um dow ruoe que pf'03rldem eempre e qae o"este 
P•r~I d& meaue MOOla, tr11to com a maior eobrltd1d&. m.roou Lra· 
(;.(111 11e1uroa e flrmu, c.roou uma. mdi•idua1idade, e ooneegu1u em fim 
11er umt. du pr1ncJpu1 vicUmu do• reroxe.$ irmlloR 

Tem agrlldn.do multo oe Jl''"'"'"' o d'ahl 011 n.Jlplausoa que con· 
quinam cm tOdH aft l'IOh.e.fl do oapocl•oulo. 

l;h1t1 elos <S:oQd(O?B 

.llrttoõio fio • -ot" R uma comedla d~r>ll•nle. que e6 por iuo 

::•.;urJdªo a:;~~ :~~~:O: :!'c~=~~:~t~ ':d~;.dªP;:: 
pmto. 

Alexandre Biuon armazenou decerto no Mtrrobio ®•mor o que 
1\ •ua vela tem de mala comico e hilarianto. At fturprêz&e impre· 
viwtaB ftuCCedem~~ n'eeta ala~re comedi&, o oomo no theatro nào 
ha melhor apperitlvo quo o riso, Bieson manoja eetA arm11 com 
tanto brilho e com tanta (aoilldado, que com a reunlAo de u.ntoR 
elementos seria. lmpa.-.•IHl o e::idio falhar. Não (alho\! e contnbul· 
ram para elle aer comp1et.o artiatas como o Valle, Beatriz. a Vir· 
a1nia.. a Roe.a d'011Teira • SHTa Pereira., que tiraram etrettoa t.eg'U• 
ro. do seu dnempenho. 

PriQCipc l;?e<il 
O AI de ,..,.., ~ •olho Jogo, dr..ma que d' a lmpreMlo do 80 

tor represonl{ldO om 1eculoa prehiet.orlcot.1, poça com todoe 

~~e.;:ª!~!~~é~J::· .. q~~.~Otllª!h:n~:;!n: :og1\:~1~~ªª'l:: s:ra:u:~ 
Palma. 

Pa.di•ta.s. aatuno., a• ... lni()9.. roubos, a. Tlrtode a triumphar 

~~a~:·~~n~:0m30t"f.ta~ fl,!~ o =~~:.ir.°!l= :~o!~!';; 
m•tre - no genero e que \laxim1h:mo d' A1tudo e Salvador 
Marques a.ccommodaram ao noao publico com aquella seu~.ncla 
theatraJ e aquelJe amor de ..JtJtr qae tio aocentua1la. torna no thea· 

lro 1\1:~~fa1ei 11~!f:1~~d~U~:d:i~: ~:e~Óreoem eRpoclal registo. 
porque, no lea.omponho d'ollee1 dois arU11tu a.a ell\um n grande 
Altura: Ade.Una Rutt11 o Joaquim d'Ameida.. 

Elia 6 a pobre rapariga que 11'1.taJidade torna. ao mesmo tempo 
TlaUma e escra•• do amor de um assM1ino. O conLraato chocam.e 
entre oa eenUme.ntoe nobre. do seu coraçlo • o meio criminoeo 
em que •il'e e em que 'º~ª pe.lo terror rarece eer cumpllce 
comc:fente do ..... •no que odeia. e de quem ' amante. esse COD· 
tra11to fn.sa·o Adehna Rnaa. com t.al conmcfoncla do MU papel. com 

~!° ;:,~~:j~~:: .. ~ud!:a:°:~.~~nr:re~:!. M~ cre•çào fica~ 
O outro primoroeo dtHmpenho é de .roaqulm d' AJmeida. A manto 

~o~:~~t~0ên~~~ ~~~o~~~:~ ::.~~ra:~re~doº::~ºf!~~~u::~~:ªJ~d::.,~ 
pon1Abllldado dtu •ulto, t.ornando o 8eu personagem uma flgora 
ao meemo teropo monttruoaa e ba.mana. 

O A.t de pa•• tlnba 1ldo ha maitoe annoe repr9"entado em Por· 
topl. maa re•i•ldo agora 'chama.da. da empreu. do Prfnclpe Real 

~=~e a~*;:~~:a.!~iJ::!ª:.~:~:u:·:~:a~~~rJ.•ra 
J.nvx VtcTOL 
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O NOSSO PROXIMQ NUMERO 
O Brasll·,Cortugal de 1 de dezem

bro occupar-se-ha, como o assum
pto merece, da ceremonia solemne 
que breve se vae re&lisar no Mos
teiro d a B atalha. por occasião da. 
trasladação dos despojos mortaes 
de D. Affonso V e de sua esposa 
a Rainha D. Isabel, de D. João II e 
do mallogrado Principe D. Affonso. 

Firmará o artigo o nome illustre 
do distinctissimo erudito o sr. dr. 
S onso Viterbo. 

O artigo do dr. Cunha 6dhm 
intitulado O jomalismo e a cntica 
litteraria que não poude sahir n'este 
numero, será publicado no n.• 6q, 
onde daremos tambem, além cfe 
um grande numero de croquis da 
Ultima visita a S. Paulo e San
tos do nosso ministro do Brasil sr. 
Conselheiro Camelo Lampreia, 
uma music11 inedita de Oscar da 
Silva . 

AoDO ....... ,, •• ,.,. ,,,,,.,.,,,,,,, ,,.,, • ,,,. 

~~.:i:·x;~1..;:::::::::··:::::·:::: ··::::::::: 

Carlos Abm 
E.to nouo 1JluJ1re collabomdor artistico, em 

S. Pau1o. Brasil, que firma 1 engrnÍ•dis.sim1 p•· 
f~~·ia~ !::t;;~t':b:~ n0$50 n.• l, breve nos 

MI~ d1 Barro 
O csplendido conio que boje publfa1mo1 de 

~;~~~ª P3:rn~7o~: J:~~r~s.~':.~v:i~0d! 
No~~ !!i~= :f~;:;:.r' ll venda com o mulo 

Este livinho é o segundo volume da B1blio,he· 
Cf das Crennyas, in1c:iadl em tS,8 com os Cor!~ 
ros d~ Fadat,, de Charles Pemuh, e contem eon· 
tos nlio só d•cste iJlu&ere escriptor, eomo ••m .. 
bem dos lnn&os Grimm1 lodos traduzidos pelo 

~"m~c~~:º,~.~1~'Xt~~~u=o~g~Jr~r~~~r~Ju'ii~ 
Brandiio e n• eguorellH do sr. F'ranc1sco Vt· 
lt.TifB• 

BIBLIOGRAPHIA 

(A quinzena noticiosa) 
Fóro as relorma1 variai 9ue o Diario do Go

VCl"l'IO tem public1do ~r d1verS01 mini11crio1 e 
que só provam a íe:rtihdade hca muito eelebrnda 
dos nossos e1u1distat, misLuriaodo e bnrelh.'lndo 
a lcgislaç.ão at6 ao cabos, íoi pouco íertil cm 
Acootecimentot e111 quinzena, porque ntio con
tamos., é claro. com e ruenhn de cnmes que 
e:lla atirou plktl o jornalismo diario. quasi âio 
a dh1 • 

Veiu a Lisboa umD deJ,?:utJção de s.cientificos 

~:;a;:Enct:r ~~~~ ir.iR~iºo~c!~:S:S,~1~ 
~= 8:~i:::!~ honorario da Socied1de do Golío 

êss.a. missão ·thcgou ao Tejo oo dia 7. cum-

pnmcntou os doii rnini1tros da merlnha e e_s.. 
trangciros e foi recebida pela Sociedade: de Geo· 
hrapllia, cuj111 insta1l•ç6el vi&i.tou. 

Visitou o museu da Escoht Polytcchniça, e 

rº!ní:aC:!1::1ro~~u~~!:a ~ ~rb!~io b~~~~º,':; roi pe$$0almentc QlOSttar 9$ $Ull$ colJecç,6es blO--

~OC(P~~~·~:u~!fes d~:fundid:d::·~f~l'J: 
por S. M. dunnce as su•.s .campanhat de 1896. 
E.sM visite foi incetMSan11551ma e f:U'Odu.au pn· 
de. impressrio notdi1tinccps acíenillicolt 9ue: de. 
pon c:elebroram c:om grande elogio os altos co· 
nhecimento.s de S. M. 



R;•pu~llC"a brâallf"ira 

\ A HI AS -;o TICI At:> 

1.l•bon. O col~brc... mongo do C1pnríca' 
o t0111.irlo Ucrn~rdo G.1lhn,g, que ha mais_ de )o 
1nno1 pn"•H tm triJto \'1Ja conttmpla1tvt1 no 
teu crintoe1cria. !11lleceu 111 d~ro11 de ter ••do 
confi:M1Ju pelo r.•dro ingJu revd. Ru.utll que 
1ptn11 lh• tobrC'\IYtU uma meia du.zia de dw. 

-l:J·R<-~ J.i tomou J'OS1e' do teu novoyacht o 
&JJ.sle••t 1nglu que ~uou logo • chimar...,. n. ,. ....... 

e.• um hnJo haroa do recreio. 
-\lo &ornar f'OUI na C.111ar1 dos Para. .;o

mo btrtdn.no~ os 1rs. Vnco.kie de BalscmSn, 
Aar..xuo <.:ou. Conde do Sobral e ou.Los.. 

- O Trib'Qruit dt "'16.:a.;lo de pod~ nh· 
dou t->doa 01 KtOt cJl\t.onet para ;a e:e~ ge
ral Jo dc-rutados. cou .. rua entre n.Ss. 

-t'.M1n11m no T.;o. ocruu.:lormglu(.J,..o 
,.,,,..,, n.ti'f'IO escoh, •a unhonc.n1 sue~ Etl.U. 

-O c:IJ"'l•h'l1' JoM: J..a Co\C. C.rJoso que 

d~~:u 1~:,:,~'!°:n,~~u1~J":'k~~~~Jô.i:~~~ 
ll' f>ortlro& dt Ohvcin, e ..,m quem •iua. rki· 
'IOu·lM 1 1nnol de brilh.aotet, o ui:ufru.:to de 
1~ aç~6n do tlan.:o Co1nmercia.I do Rio e 011 .. 
cru tantt" do l).10co d• Repubhu; • gropri" 

~Í1~°!1~~.,3t.i: ~cçcf:~ro~u~~~ ::m~i~f::ti~ 
f.~!~ºn~:i,;1~\1!"ir1!~~~~~,!~ J:~!~~~~:'1~: 
1c-o .. .:çõn <W Uanco Commerc.1al~ ededan que 
deu proau·1ç.~o p1ra n1 m~ cidade 1e •H.t· 
pr urna dõ.11çiio ' me.t.ma de um p-ed10 que 
po.ua. J• rua d.& l.a1», n • 61 e 100 a.:.;cM_s d• 
Comr-nhla do To.:1Jos ~ lnd.-.al e 
Ba,.co foJu1,,triaJ. e ~ d.1 Companhia de Tec•• 
dos )Wiufac1on Flununem<. 

-O e1a11-r do cna.r.ai.hr S GalwWJ que te 

~~ir:º ~i·>1!::~~ce,~ ~::arJ: 
Ponca DtlpJa, ql.M: UIDM pou.cti dol YHet "'*"" 
plMu.., consegu1nJo a m11ato .;1u:to prendu ot 
c.abo6 IO ncalcr pua M pod.:r ele:W.o J.o lodo. 

Cotno re(otnrenw. • IOb proposu e!<> 1nspe-=: 
Cor do ancnal O ltfOJ 1d~ m•rgulhador Í01 &ri1U• 
fiel to côm 1oolooo r4lS e promovido por di"' 

~:to°m:,;;1~'7i~~ ~·ndo depoi• 00 tc"1· 
-Pro11mo Jo apeaJtiro da Dllm<1i.a, linha de 

Cintr11, (n' t o1;ontr.1do o é1daver d'um homem, 
apurwn .. tn-M ter o lfU&rdJ Isidro dos Santos, tn· 
Clrrepdo de ronJu a l1nh1. 

Ao] que /."tece, o iníolU 1dormece" no 1eu 
pottO, scn o ccMhidt> por um combo,o '1UO o 

-""'· - U c.h~ou a Lbb<J& o Vit.:oade de Santo 
Tbyno, n•>tlO mtn(Rf'O em \Y.Wngtoo. 

BRASIL-PORTUGAL 

-Com~rn em pGtJ,ct> u urre~ d.!'tnc.;So 

•lt':K:,l:~'~ji~ =O de p:rmuca d• 
cncomrnc:ocb• ('O\t1es e111re o cOQtinmte • • 
prM.n.:ta do \t~mbique.. 

Por•o -Loi,\:o que (.•1~11'1 oo .:ombo10 

t!~n°'rc!~ ~ t~~f!': ~~~: 
~4~ t c~lo o •tauJ•pelasbJlnJeir.uJo• 
bombN-ot To11.1nt.mo1 e d~ ~iN.a.Jt: dos Ty· 
ro~nph:Jol l'>orlwrun. 

l>croll Jo res.1Jot • mJsw e o tcsponJO, Jn-
lilou o co1 u·i·> rara o ccmm:rio Jo RepoutQ, 

~c;:.~~:h=~~r.::~~~~~:~,~ :~~'!:J .. J~~ 
A' noho houve o especta..:ulo em honra dcCy· 

ry~c.o e om btnefi.:io de sua e.•.JX>S'! e filhinhos. f'."1· 
ienJo " comp-1nhi.1 Jo Princ1pc RtaJ a Joo.• te· 
c11• do Al/i ... d pr-f't(J com Angelil Pi1Ho not 

M:'No •R~í~ºJJ;!':1!;;to houvo ..am in~nrcrro do 
1pothoote 10 m11Mtto. Em seena 1ppAre.;eu o 

:~;,:~s~ c;~:;:J:d~ ,:S~e!~rd.t!: d;!~ 
met..:os. f"ntoro-, ~t:nplofhi mliltr.icot actual· 
mcnt1' no Port >, os mat1devotados1m1p do 
Cyn.1.;.o, l\ytoJ ponuenM&. etc i a ~he.;tr.i do 
c)) .. uro flltcutou uma ~~ JedJ'7'llJ.1 . per 
~1Cl')hno \ht.no 'me-mora do 1Uustre vtnu; 
tehor41 d•• O 'Tio .\lallwa; Bru.lo. ttenou 

~?,:.J': .. n·~OSS: :..·~~\!~, d.\AA~ 
a1nJA tn1 .. uaJ.a rw?'r C1rvcc. e Emitia E4w.rd.t 
tcC'lto>u um.a ~ que etpres111mcnte c<>mp8.r 
par• 4"tA n• 1t1 

-Por MOUt'f) do dtcirno KRUOdo annivtt"Sl· 
no J 1 prodama~3o J;1 ~publica do Brasal. hou 
n ro.:ep-;l\o no coni.ulado o roa enviado 10 
d.r. C1mpQI Sallrt um 1elcgramma de lthc.i r 
...~~-

- Nn foa foi pre*> o pmtor Jo'6 Penedo por 
tont.lr •grcJir com um3 í11ca ,. mãe e o itmflol 

- 1 la 1omro for•m prot0t 8em i:m:ltn3 Santot 
Mont"irn do •>int.o e ~u m•ndo o merc:eeuo 

:_u~·~~R~~':~ •7u;::, d~::,m~~::J!: 
r6it do que Uc:rn.,rdina era utufN"u•tia e que 
1tn• J r<>rrittan.t ntt CHO de ter filhoa. 

Qu.inJ , ano occone1J. os do1t a~ldos o ot 
pan da creenir• cnirrntaJA p:i.ra o 4:.1'$0- Rosa 
R1bt1r<> t o mari..so..:.-for.am eonados ao cnbun.d 
• al!"Wli>dol relo oegocian<e "'· Padilba. 

Uldmtmtnt1, aoubO-• que Alftdo An~r b
nb. Jnarr-ttod•)• e procedendo • poh.:.a a 
av.ri.{VliWI. dcs.:obriu que ellc atrnHSúa 

::~J~"~~r.':. t:1.:i::~ ~~~~ ~d1~ 
nhc:aro. 
~eKu1Jo ptlot 1gcnte' da policia de tm•Krli• 

çl•1. f.H-40 detJocanJo pera o norte em d1recçlo 
a V1110. onde, pelo1 modos tcnc1ooava embut.i:•r
qu~nJo ' cht!,ci,1,Ja .t f'ronteu·a de V1lenç• foi 
prolO. 

ChAAAnJo 1gon1 esta eidaJc. foi recolhido 
ao Alluho. 

n1? ~et:':11!' ~::;~. ~11edl~~!º~::~e~:a~~~.: 
Pinto Mon1eito lC\'O aiuo aflianç.a-r·se do noV'O 

teêt,°"~~~~~:,J~ ~O:."lt::1~::t!"~~~1·no 
Ftrrt1r•- nlo lendo quem 01 afliaoçane. íonun 
reco1hiJot' a.td1. 

PAllf'C"llDf"OtOM 

CAPAS PARA O • BRASIL-PORTUGAL• 

A Empresa t ncarrtga-ae de fomocer ao1 .,.... 

ª:!l.~·=~~::10~ ... ;::!. !~!;re'..:~:ªloui ~'; I.• ianno da Rowl1t.a1 ao preço de SOO róia c.acl• 
c1p111; e sendo a eneldoraaçio por conla d1 e:ro· 
preaa, tUOO r'11 cada wolome. 

ffo 8r11U CU•'- cada c.a.pa 5'000 rtla. 
Oa podJdo1 podem oer dírigldo1 a 111& adml• 

nlttnçao. 1\111 da S. Roque, I~. ou áa a11eocl., 
do llra•ll·Por1uaal. 

CHAMPAGNE 
VfllAR D'AllEfi 

VINHOS DE· PASTO 
Da Real Companhia. Vinioola _tdo Norte-de lPortugal 

.A.G<ECN"TES: tl0\QUl11 JOSÉ GON(.:.\l~VES k C.' 

Rua 1.º de Março. 59- RIO DE JANEIRO 



u . An1rua . Aa recn111 do celebro 11.ci'Õr 
... rmeu: Z.cc:oni comtçPm 11 'l7 d'uui me1. 

~tio 01 1;tnco primeho• C\>m 01-IJ:ahOlftslOI; 
Jo~t1ro1: PJo .1lltt10: .A/11,.,, IO tl4V'tOU Pu./t'I' 

'":.· T""'2S~t que- ouu• trn rtettü ic ~mu 
ua;..S:::nil e entrf'unto • Compinü l'oas 

:c!!~d'!0":1~:.U:W.f:~~c~~n:': :~ 
'' e a li.wrida do fatlro, C" p.1ra cn~•r.H peçei; 
ori 141no<11 que 14 tem o cn1r" cll!lt DI V1ctm1tu ttUO 
MM rctUtno de Metqu11a ac1bl de c..oueg..r. .. .. 

'l'rhtdad~·- r=o tm tnlA~' pan btndí· 
do J. tctna l.aura: Cr~'ffJ d~ t;O """°''come-
d a tm i a.;.cos, d~nbua.d• au1m • 

l ><'lrCz Go.ldóM 

O CEGO 
Ymlo Um da LORlÕ TIURBS 

X\'I 

.i\. l[tronu•••• 

-Amo-• .•. 1.Joto.e "peda ella. bel1an• 
J.o-11.e o• ph ..• ,.,., n"-'o pctMO. nio roDO• 
-?\~ J)ode.so qual 1.ew.in1•ie pelo amor Jo 

l)el~l1~r1:n1lnn wenJcu-lhc 01 bn.ço1, ma1 Nda 
}'lUl•M cm p4 do um t-iho e, •ff~ndo-M r11r4' 
long•, ud1mou b1ah•J• cm \tgnmu 
-N~o pouol nhro""' 
- \;cm .:i :'\('b. Que 1cn1 tu~ 

1 ~:n=': ~~·na dtrc~'6o da ena der AI· 
doacorba, cujo le1h11do 11.rpare:i:1a 10 longe por 
•Rlrt 1ufoa. de 'crdura. 

-~~~!1a V1r!lem Sumss1ma. Que olh' • 
•bto~oo ••• 

Armando •• 
\mdmo •• 
\l&odo • 
Abel. ..• 
Luiu ..•••• 

~~rn~~i;.:: .-: .::·::· 
HOrtt'ftM •••••••••••••• 
i\111r1a ••••• 

Soller 
(,,cn,.;w> 
Telmo 
Ann N\ P'.nhclfO 
Ad•laoJc Courinho 
Barbl.ra 
1ui..1a....,rdi 
Pa1mim T orret 
AJeha Sollcr 

ªº" do• ( "OPdN•.- A 1ep;u1r 'prundJ'9 
k~ni.çlo Ja DitM.:1 J,,,,;mrliJ, entra cm~ 
• rcvuta d u<ino 1n1itul.U ,\.t /"oa/J J.:. t•w 

~' t• ntd•· Vio a(;lbtr Os HJ>e.:taC\.llos da 
1e1u1\ comr•nhin. re•pfl'l:rccenJr> no fim Jo ma 
a comp.i.nh~i• que Sous.i B11111c>1 lowou no Brl' .. 11 o 
quo \·~n, tom toJo o rcpor10f"10 quo lhe deu oh 
1-aot.1s nouttt Jo f'lona, faur tf'O'h4 em t hboa. 
Debuta com • &Mca> e. ealA H pcç.s ao••" 
que oo Hrasil mats aO(T9(iaram c.ont.1 ... c c.1 C;:pt4 

1.10 ntr~ro, de-• ,s.oft.. U'tdiuUo )"'C'loar.Ed.uar· 
do GamJo e Sou• ba.ltot e c<tm muac:a 6e 
Plan:qucue, aulm di!>tt'1bulJO: 

Duvet. notario. • . ••.• 

~~C:t!~ ~=~~~:~~:.:: 
T10.:redo J~ le lluc:he .• 
Marque.a de V.rJc1nl ••.• 
O up1tlo Bouhgn•c • . 
Campintro •••••.• 

Alfredo .10 Car'6lho 
Gorreia 
Gomct 

"" S.ntcM. Jon.or 
Amarwil 
Rtbo<ho 

u!1 fo~~~h1JJ•; tuºr~:c~~. cfl!;c~~~Au d~ ~~ 
r•»O p ,r.-, tll 1, 1111, MAtUth:la 1.'.0ncu ao ~u 
encontro. e re..:~tando lhe -:o1tweç .. no peuo, 
murnn.1rou cou. so1u~os: 

- Pdo amor de Deus. dê-me am 1bnço. fio.. 
l'eQtm• abraçou·• com lttaura. Mal~ ttnba abn· 
ça.do. ~d.t afltitou...se de oevo. danJo um tal.to 

ra~dN~1: 1'":t.!f.~~;:_fi ~ado·~~ l~~~=· com 
ongu$t1a. 

-AdeUJ 1 rctpondcu Nc.la, tni;f.1rand0*1 ~lD 
ultima VCI. 

l: dt!sappdn eu entre ª' d:lt.OYH. Durante al· 
l'wu seil\Ãridot ,..loretltina•Pl!licouo ounJo.Ma.t 
apeou lbe chf'ROU o tom ~-btru qqe CIWna, 
J.'!-Mlda pela í1.11<•I '"• Dtpots t.u..kt reca u no silen-
c10 e: 1pc:nH te ouv1n o e.torno ci UMO cnt•no\o 
~·.1r dJ f'li11it1JfClll •• . 

1mmovc1, 1b1ort11 e muda, Horélnl1n1 a.enna·M 
rre• de gnnJo tnquietaç o. 1rn1 ~u;\ dado 
cauaa alquel1a f\.Jp 1mpb~vol > '' IJI pct· 
,,;unu tican Kmprc sem tttf'Olt&. 

Por mutto "~,,,~ ~ooserTOu tt no mnmo li· 

~~-~d'ô t;"~:h.:r;=~;Lª;!;"iC!~ 
ro Go1tin qocr J*-111 de Aldea.01~1 GrHdo fo1 
o a!>tomhN do mtJico ao vcl·• 1r11~to c_Jcscon
'°lt)d.a. o quo lhe lmpnmi.1' rh1\lonomlB; n0\'01 
op;:.rntot.. 

Om•1or ••.••••• 
i·M:rou de VrrJeutl ..... 
llcrrn1n111 •••• . ••••••••• , 
M.nrcohn1 ••• •••••• ••• 
\t11rl(nt • 
CJ.n.iJ1n• •••••••• 
01onl).la, •••••• 
• "Jam •.•• 
:t.· dama •••••• 

3 

HolJ.:." 
p,lhnyra Baltot 
hanc1~a Marun .. 
Ciabrielh1 Luccy 
C1ro1irui. Santor 
l::harade ,.,..,. 
Ooloreo 
Jula~• 
Seatru Saotot 

1•r ln<"lP,. Re>n l .-A primeira pe.,aa •ublt 
IC KCn.a • .At ""ªJ if'nr.b, tr11d"cçlío do ,r, f· du11,... 
do G.1rr1Jo. 

Huhe:r10 .. , ..... . ...... \.'c:rJial 
Joio....... . . . . . • . . . • . RlJlla!Mte 
O ~de de Rotay.. • • • • S.u11i da Síha 
Tal~ Mau.. p.1or. .. • P•xo'-'> 
TO'JN•nl P~rmoat1er. • • Torro 
Bau..,..~he • • • • , •• , • Joti BaphU• 

~id:,J:~·.:.::.:.::: ·.,:: ~:~:~',•cMJo 
1 .• sendArmo • • . • • • • • Ferre1.t11 
1,' gcnd;arme.... . • • • J<toderico 
fulgcf\Gto, doood'um caf,, Soares 
~ r, acado de c.r&ota.. MonttU'O 
C.rlot' \lalhey • • • • Ad<lma Ruu 

r~:::n. ·.ir~- tt:~epÃ'.:.':pçit) 
~cguo•llC! de!po11 O Ufflitio d~ um'"' do l>u 

ma" traducção do ar. Lula Galhardo: 

Huhher~ !oaquim de Almeida 
Aldeu • • • • • • , • Se<i. da Saln 
Fernando • • • .. • • Hurw.lhete 
Joio AIJeu........ • - Lope• 
&do de Sttven.1... • ~ Baptl\.I• 
TheoJoro • • • • • • , • , PcUiOlO 
S•lomlo . • • • • , • • • • \11.;h.tdo 
1 lolcnft Ruhberg . • • • • Adthn.a Ruaa 
Senhortt RuhbcrK ......... Carlot1 Fonteu 
Umt1 ctl HI' , • . • • Ehsa ~;ante» 

1atante.-O S..11t1u .tht(,)r.lO 'o Soa.ruo.•• 
ench fUo a 'ICOha. d'n1e 1bau1nbo. A out>rta Je 
u && \11nt.es e"-"i muu:atura é um cn.:anto 

\'e ._.b.a_ 

110~"t~ífJ~d:. ~:: =~,.;~:~d;~:!:.:~~~d1! 
floAfj a perder de vl1ta com os Ursos. Etles pro· 

i:~:: J~Ü~°a!ro:,=:~~.q~e~u~ ;h~· 
Rf"al c.:ol.)"•~u.-11.af'9.tol &r•tol B&nitol 
t-.. bar•teando uade tudo • 

- Que auie.:cdeu > quo ' ino > pergun1 u el11 
com intereue. " 

- Um• coaa 1cm"el, n. l>. Jhcodoro. I· 1tou 
pcnwnJo nu maldaJn que o mundo tem 

- )1.>IJ•d•<I qu _, '"º" ao pé dHi pode h.o· 
,.er m•ldadb 1 

- Coiu• pcrvcnH • uma IObtttuJo • 
-Qu.tl 
- 1\ angrauJ.áo. h 1nda.c<1ndo a mana. a ... crn 

ccintou l·ugil.I por 1h. 
l>opol1 t.ul\1u 1 um• olnn~ão Jo cerre.no e u 

piorou o horizonte 
- Nlo a n;o, d~s.w 
- ~tm cu. 1.;l.1roou 1 b.eo..1~ rinJo. l ra 

ü·M do uma borbolota, nlo 6' "'etdad1 P Ralo 
ttv• M'U rae em d.iatt q~ • sua Plorcr.d.u 1 
mut10 ar b:ocuda f'Ot ht.11 caç•J.u.. f.ffCh!t.i.Ta. 
mfntc euati brcgeu 1 do urnH 1nc;rt11H n5o • 
deiurido aprisionar J'C'r ns.11 mS.°"1ohu. 

- N.1o te trall!i do borholotai_ doutor. Voo para 
AIJ llCNbal ' 

Sl'ío \OU. Ve.nh'>, Mal ,y:ra t1; o rc:aur de 

:°'~,~~:J::~:k"o:l.. • amot U a1f Ald411· 

X\111 

'""J" dt"<'ldf'• ll«" " ruah· 

M11rl mela uguoo\t dur1otc todo o dia e A noc 
te rondou J.c perto 1 CUi.1 Je ;\IJc.icorba, mu 



•"li..nJo 1tr \o'iill. o 1futAnJo-sc mal tentia ru· 
m->r Je pe-U('.16.. ~u •ó 'fitll•da TaTlt!!tl .. ~u10 
upe<io tnJC• ~ 1n11~ e por lJ l.Adou contem· 
.,-0110 ot ,.u.>UOt J• pCdtm que u ergu11m 
UDtD<n"eii.. l>cpoc1 U'epoll a 01D dos, rQ.&JS altos 
ftº do abi ª' ttW' .n 11.lUS de Aldtacorba. Ellu 

~mJo~;:~ j:Oi:a tuJ:. t:":.:! 
t.antc a Têl•a. Ocpon •ffntou-so da T~rd e 
6'.1b1u plr• a T rac:.ava. ,\ mct0 caminho pe.rou. 
S.Oura r111do do paüOt. De ah por cnomentos 
avi•tou o 1t. de Cehp10 que vinha pelo atalho 
í6rw., andanJu com ad•mana rosolut0$- Ao bom· 
bro traria um piu e no extttmo uma ll"OUJ&. Oir-
1e-11 10 "'ª"° que a intençlo tnaball~el doca· 
minh.1nto era nl\o pa.tar 1nto1 de medir com as 

IU~ r.:;;"~~:ft v:!.:·~~:í~tr~~~C:Neh1t 
ponJ0·11·lhC! n• freme. 

- Old 1 por d 1 Jul1'av•mos que 05tive1.1C1 em 
c.w d• rnenlnn Flnrenunn, comendo presuntos, 
perôl. O rcrJiJn e bebtndo rtltt.ScoS com Gata• 
mel0t. Que f.iaot por 1qui 1 
-t: \u pua <'IWO un> 

d~~0:1~n'!~~~!: ~.=i~::~:; 
b:tan~~J:!r ce:n::~,:~n~~~ ~~~ = ~~~ 
f1-o que um J'8Uo'nfthO. • . mH um nMfinh.& Ui ... 

:ã:~ci::l'~us:cn ~u:-z~~~ 
E.tu no11c. l.A ~m e ... o .,.e e a m.:.e CO<Deç:e· 
nm • roncar m..11 ceJo. e eu q\JC j• tlDha • 
trAuu J""O"'P"· uepc1 11~ ' (resta d• c:Olinha • 
1&1te1 • • \gora f pntdlO uber .e quere:1 "'"' 
CQmm190. 

lu;. \~~~·~t>~º~o. r~;~;" in'i:pkrore::: 
jante. 

- Meuc.nlO·no1 no comboio e vimos at• on· 
dt poJcrmo"" ro1pondeu Cclipln. tomado de en· 
1hu•1H1uo. l"lopoi1 ptd1remo1. otmola. atd chegar
mos •n1 ~faJnJt'J do rei do Hospanha, e, uma 
~*' 14. tu póet-u a 1'.Crvir n•uma casa de mar· 
Qútt .. • cotidtt • eu em outra. D't1ta ma.ne1n 
tu fft1.1J.re1 e tu aprendem muitas finutat. e ..... 
ramtw r l)o que eu rar aprendendo te erui.narel 
um paucodunho, um roucochi.nho 16. ~rq,ue 
H mulMt• nlu rr«biam de UDtllS tabedonu 
como n 1 ot tcnhOra m.Wco1. 

O. doil, • propor;3o q"" lalnam. linham .. e 
J:'" 1 cam1nhi>. esn&p.odo o pallO '°mo ~· 
=!Pfo":.':'d:i:;!~teutorresdos. ~· 
-E' melho< de1ur o •l&lho. dise Cebpa, 

daodo pro"u n· .... momento do um gn.ndeta-

~~:.S:-tKO. f~-=~p!~ u:. ::.~-
M.at Nr::gou o braço do seu compaohetr0 

do ... enh&rH •· untando M o'um1 pod.tl.. mur
murou com ui .. tea.a: 

-Eu nfto YOU. 
- eu.a asora J Bem te .a ~uc não ttnt como 

d~ 1t':,.~~ç~:cf:rr::;ic:i~P! C: ':~tf,!~~ 
róeo. C.nunbel Apo110 quo ""'medo! Porquo 
4 que n?lo qutret wir? 

=~io·,~ r~·h:a.~ªl, que diste o $1". o. Theo
doto > O. que equi M enam tornam·l6 pedras 
com o tempo • Ora eu nlo quero ter pcdn. 
luo 4 que n&ol 

BRASJL·PORTUGAL 

d,:n~mº~r:!f!J~.0P~~ ~.·.~d'u~~· p:;: 
mim 4 •"' t•rJ•. 

Deiiou penJ.:r • cabe.ja t0bre o peno o unm 
&ou ablof1' .. m OUYtr 1 ~~utnte vcrbotld.tde 
do futuro Hypo..::rttt't. \lorn.6~ft·•· a idell. deu 
afint.tr J 'aq111eUa 11uos em que a m.le donnia o 
uhi.mQ wmoo 

A íciirm'>'IUr• d'aquella re:gtJo .• a que se tenw 
hfPJ,a Côm·) quo por um.a_es~"Cle de parentesco. 
OI dw íthift, J)<)U:ot, 1h1 deeomJos., a sui pro· 
pria m1ttna, 11 taud1Je1 que &enrl~ do ctgo, o 
Nu un1c:o 1m1go, e du horaJ alegra p1uedl\ 
n1t m•UAI e na íon10 de S1ildeoro. 01 senumen· 
to• do 11dmm'k;no ou de 1ymp1nhia. de •mor ou 
de p1id'o natic:ldos por.1nto aqueJtas me1mat 

?!~~:":';•"~~~: ~:!:ªc~h.uJ:;.';r::º::s 
triai tanta• rabos moraes que ella nlo podcrill 
quebrtir Hm quo umu di)r riviM1mo 1 despeda· 
ÇOl'l.H. 

m;i~ ~:,;:uc.if;~~~ •. e~~~~·c:;~ ·d::~~ 
ço. wmo sc1 tendo amngido i• os pmcaf'OI d.a 
:::,;:.rr:a~ c::..:etM a todas H aeaJem1at 

- Voh.11 eculo pan usa> persuntou eUe. 
ftndo q~ • wa • lo.;auenda en ~o iouttl como 
a de •iuelltt ctnlrcn offkues do u.ber humano. 

-N'10. 
- Vaet pena 1 e.a .. der .\tllea.:orbl. "! 

-''º· -Entlo •1t1 ptira •aldeia dia met:üoa Flore:n· 
linal 
-~.lo. 
- \tu. canimba l pare onde f que (U ,.,., f 
Nela nlo retpondeu. e eontinnou a cra:vu os 

olhoa, muho aMnot., no chão. como so no chio 
e1uvetrl4'm 11palhado1 º' (ra8mentos da cousa 
ma11 Mlla e mais ric:.a do mundo, despedaçada e 

se~ ro~~ entAo, dluo Cellpin, j4 aãtigado do 
tanto palnvrlado lnofficai, deixo-te e pano .. Na· 
da, quo poJom •lt*mtr-me ••• = ~ã:~~t:d~~~ cf!!"ro ºn~d:.der e vier l 

- ompona·te bem e nJo te etqut:?S de S. 
carctt., ntm dot teut. 

O 1otrcp1Jo •iajante IODUU o que quer que 
bl4 pou(o em harmonia c:om o a.e:onr de tio 

~·~.'! ":~~ ro;:::: ~HI~~~':: 
• cliMo: • 

IM°7t~::,~meu~«==~6d~ ':e.um;; 
u, a qutm t1n1~e.o. Adeut., Nela.linha.. •• Ouço _ .... 

C.Hria l•qntou o peu com um ademaaes que 
bem pt0vavam a boa tempel"'I da sua alma para 

=J~w.,.:~:~~~d:e~~~=· !i:o~~iÇ!~ ~: 
d~ \;! ot~!:O~· dJ11e Nela, tremendo. 

-Adtiusl murmurou Cchpin. 
E p&a--ao a caminho, desappa.reeendo em bre· 

vt n11 IOmbraa ela noite. 
A goolog,. perdera umJ1 pedre. A toei.O.do 

ganha\·• um hõmem. 
Nela Mn11u calafrios ao vir-to aca.ri.::iada pelo 

:~~'!:; ~:!nd!J:i!.n~~J:i;::;~·~~ 
... de11ou a tornr aa duecçlo de Aldeecorba. 

~~-::~,.~~: J:Rcu:t!.~~~~m.l ct-: ~~~o 
falo .. 

Eucurnenlt • cu• hora, Theodoro ~ 
.aja Je .:.w Joi Pcn.i~uila. 0.010 Ahou·lh• ' 
·""'• • JU,,...lbt urap,tlb.t.Jamentc a.lo sahatn0J 
bem u qua. t:n .:oino q1.111 u'DI. ifltcrpel~o 
bruta. entte.:ott»da ~ f1J1;p. e em que h.aril 
qua)qutf 'º"'"' Jt wnn.Jo. 

ThooJoro. quo conheie:i.a mwta\ Hog\laS. era 
pouc > Corte n.t ltn~UI can1.n.&. o n11> (~ ca10 

no''d~ 0 m'!3,,~~u :,r.:~J:U:S ~oJ:~::.'::; 
uma upecie Ja m*lh04-, que ora er.am e.ar.cio· 

IOl;-::!d"o~:ê.tt1?!º;arou encio, olh3ndo lt~on· 
lamento PI'"" 01010, que, ve.ndo que ac unha 
íeho coml)Nhtndor, Joi1ou 11 correr em Jlre~lo 

op~~~,: ~~:o~ {d'~j~~~e 'f\u~!Joro. 
E .. gu1u 1ur:u .J ello 
Clu>to vohou correndo, ~,.. se certificar de 

quÁ :~, ~u~·r:. ';;~ij!~~ ~'fa~m:un:,~ 
uma "º'• que <li.da: 

-Quo qu-. C/l<J1<>' 
Lot10 w.ponou qu• ro,.. Nele Parou, e pa.... 

• eteutar. '>Cculc.inJo-.e tôb os rume» de UltP 
arYOtt. Sfo i.rJ.>U \f.UO CO\Or~ U"l\I; tt'Jm• 
bra. que, a1f.l~1.anJ°"'4 do mQt<\, dah•ft lenta· 
mto'• 

A nc.t.irid1o n.lo pennu~ que elle a vis.se dit
uo"amenie. ~"'1u·1 por iuo • dis'8nc.i.a. Mio· 

~vaJoo1~~:o el.:J;:!~! ~S!\~ ~~~: 
nhe.au·I pOr hm1 qu.ando a raplriguir..a entrou 
n'um csp.i;o aberto, onde o l!Yore"do nlo pro
jeccava aombr1s. Ao chegar ahl, 'Nela ~ou o 

::::e!.~~: d:~r,u N:1!~":.~u~:1:~:~~ 
Jr11 1 Joi1 p11tsos do abysmo da TrnçQ.Ya, que 
to ucanc~rtiva ao~ .eu• pé1t negro e tcrrivel nu 

=~ªJo d~~~'~· Go~~~. '8!:!:.e.nr~':,!PJ:N~: 
la, e•l4"ª a.ent1C. m~os c1peeada1 muit~ d11ei· 
tu, • crav1n.do na r1ipariga o olhar intelhgente, 

•
0 rr;~:b?:'o' ~r~:u~ .. :ª =:O~:CC éõm 

npidü. N'.10 con-... runUan. Ao vel·• detaP" 
peR~r. Theod.>ro, d• um wco, chegou• b<if9 
do ~bJ:i:l' Nc~dou com '"' fort<. 

Olhou ma1 o.a.ia "nU li e11 baixo. Apc:nas ou· 
hl 01i ladJ01 de_CÃOIO qtao c.orriâ pela Yert.tote, 

~ev:::~jl.'~~en~d:~C 
algu.M pa.uOI cautell05arneme. Tomou a c.ha• 
~~:Nela, • ounu ent1o uma •~que TIDht 

-Senhor ••• 
-Sobe! IObo 1mmmodi1r..amente ! M11o mo• 

re1p0ndtu. 
(Continrla). 

--···~~·--

A falta ab'!Oluta de e.spaç<> obri
ga-nos a deixar para o proximo 
numero, artigos, noticias e annun
cios . 

., ..................... . 
C1\NDl€1 ~0S 

Em todos os generoa 

Culll.uçHI JUl !41l 1 &U B6DSIL-P06IUGDL 
Tubot de chumbo, 

borracha, 10011 laiio • (erro 
~· do rerro etm•h•do 

Retrcltl do varlot •Ytltmu 
Objoct01 

proprloo poro brlndu 

-H-

Casa Jo'ié d'Oliveira 
li, ti, L. S. OOll~GO!, U. 14 

LJ.o,fUOA 

REVISTA ARTISTICA E LITTERARIA 

Sabindo tp1!os os dias 1 o 16 do cada moz 

R. de S. Roque, 12 :>, l º 
LISBOA 



BRASil-PORTtJGAI.. 

; ,.l.E1portadoru tlda11 ... 111t1 .&CltCIA 1iUCllllU 
par-a todo1 ot Eitado• <•• , .... t& •dhr..... B!i.t P1NTElR0 
111m do Bruil "' • .-... TODOS OS ESTADOS Cm '' Crno1M11 

101, RUA DO H OSPICIO, 101 
RIO OE JAHEIRO 

~~t~~4i~~~~ 
Livro$ utei$ e in1i5tructivo~ 

~~~_J§-riiilb~ 

• Agencia Financia l 
DB 

POR. T'"C.TG-.AL 

&1a. General Ca.mara.- RIO DE JANEIRO 
SOBRE-LOJA DO EDIFICIO 

Associação Co mmercial do Rio de Janeiro 

Continua aberto o pagamento de jnros da dhida publica 
porlugueza, fundada e amorlisavel nos termos da legislação vi· 
gente. e bem assim a emissão de 

Saques s obre Port;ugnl 

paga.veis pelo BANCO DE PORTUGAL (CAIXA 
GERAL DO THESOURO PORTUGUEZJ em to
das as capita.as de districto e sédes dos conce
lhos do reino e ilhas adjacentes. 

O agente Financeiro 

ALFREDO BARBOSA DOS SANTOS. 
~~~~~~ 

Vierling & C.ª Lim.da 
-''• 46, R. do Araerna l - P e lo urlnho, 1, 2 e 3 

Oompram e vendem nas melhores condi9ões: 

Kou1 do1 Bancos de Heapan.ba, França. Inglaterra , 
Allema.oha, et.o. 

Pund! dof1Goven10 Portugllea, Ouro porluguea, Dlnho!ro ll1tran91lro 
Obriga~õeo do Credito Perdia! • a09õe1 o ohrfga~õoa de Companhlu 

Coupona (Ju.roa) •eoeldo1 o a 'fO'Dcer1 nacionaea e e.straagolroa 
Tnuaforenclu de dinheiro pan o Porto 

Saquei sobre a1 prioolpae1 t.orret de Bupanba 

LOTERIAS E TABACOS 

S2Sasasi~ê2rasa~~~ê2rasa:~rara~ · 

* 
VI NHOS V6'9HOS 

LEGITIMOS DO PORTO 
Premiado. n:: •%J>O•looe• 

~au·•, tHs1 '"-to. ,w;, • r.. .. ~ •Mil • tfi l 

AN'l'lCJA CASA 

PORTOJoão Bdl\\llardo dos Santos 
REG ISTRAOA :FUN.t:>AD.A. :eM l.84õ 
~~o Os vinhos i:om o nome de minha casa '6 dHem 

ser coruideradoJ gcnuino' e authentlçoJ. quando tiv"rem nos rotu101, ca .. 
psulaa, rolhu, c1.lus ou cuc:os, a marca de c.ommer.:io registnd.a do 
quo uw. 

J. VUU UI 10J>A$ AS ÇAUS D6 lllllil/AJ. 01lJ)Jli 

JOÃO EDUARDO DOS SANTOS JUNIOR - Po.-c.o 
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PINTO ALVES & C.A 
(Casa fundada em 1870) 

PERNAMBUCO 
Armazem de assucar 

Estivas e Cereaes 

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Oa.iza. posta.l 44 

Endereço telegraphico 

PINTALVES 

VICTORIA .. 



BRASIL-PORTUGAL 

oos ~stados B nidos do iPasil 
SOCIEDADB DE SEGUROS llOTOOS som A YIDA 

Séde social: Rua da C11ndcl11ria, 7- llio de Janeiro 
Flllll EM SELEM DO PARA-succuRm EI MANAOS 

· Auctoristtda a fimccio11ar pelos Decretos 11 ... a.3,P 
th 2.3 de Mar~o de 18g6, 3.272 de 8 de Maio de 1899 e 3.304 

de 3o âe Maio do mesmo a11110 

SEGUROS SOBRE A VIDA 
O scsuro de vida na. EQUrr ATIVA rcpresc!nta p:ira o rico um c.r;cel

lento mato de preparar o dote dos seu~ filhos, tmegu.rando·o de-&de IO@:o, 
se falleeer prematul'lltnente; po.ro o pobre é • melhor g.t1ro.nti• pat1 o •m· 
~~md!pti~0f~~!:0so ~"::rv~~j~~.:~t':vfv~~.•u contn.cto e, para 

Os contractos da ~QUITA TIVA, no fim de ues ao.nos, não caduc•rn 
mais por (aha de pag1,1mC"n10 dos prem1os. apenas o seguro fica reduzido 
proP.Q!c:ionnlmante .U pres&aç.óe1 iri. pa,ga1 pelo tc!'(urado. 

Toda a posso• previdente deve pos.uir uma e police da EQUIT/\TIV/\ 
porque, nas sua! numeros;u combinaç6-os da seguros de vida, estão previs
tos todOs os netos de p~videncha medl11nus os qu.acs. com modica conui
buiçao annuitl, sefbestra.1 ou mesmo mensal, o rico o o pobre P.O<fem ga· 
rantlr·SO a si e aos seus çootrtctados das viclssirudcs da exi"cncll. 

A EQUITATIVA roga ds pessouquo lerem este annuncio que e:rami .. 
oern• com a.uençtío 01 seus os-uuutos, tabellH e rclatorios que saõ onc.ontn
do1 em M1nao1 nas mãos do seu reprcsenronte o sr. 

1\ntonlo Ferreira de Andrade 

~::i~~-:C:O~~~ ~ü:;:.~r:f ç::-1arecimen~11 e infor~~es quo 

- ·- &a B1ru11J1U Martw, Z1. MANAOS 1 

UE 

SOAS llGBSTADBS B ALTEZAS 
OON•i;n..TOBXO 

R. do A.rúSBôl' 100, L • 

OliveiraJ Costa & e.· 

cgso BE comm1SsOES 
Endereço telegraphico: 

OLIVIANNA 

Caixa do correio - t,. 5 

Rua 15 de Novembro, 5 



BRASIL-PORTUGAL 
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JOSE SILVA & C.A 
Coso fundado em 18.,9 

Cn•o tuntt-&1.-1...(10 

Unlco estabelecimento 

no Rio de Janeiro 

com offlclnaa paraljfabrloo~ 

~portaçãoJ 

de couros,{e de 

todos os.artigos;G 

para 

~~ir~s, correeiros, 

segeirosl\ 

e sapateiros 

de arreios 

1de qualquer qualldadej 

-.. ·..=~ ... ,. .. 
1 

COUROS, 

ARREIOS 

E ARTIGOS 

PARa VIAGEM 

GRlftDE DIPLOMA DE HONRA 

DA EXPOSIÇÃO DO 4. ° CENTENARIO 

CASA MATRIZ E FABRICA 
!f. d1 ,i. P.14ro. !16, 42 1 44 

&sqnlna da 

RI A Hil OllTAn.t 

RIO DE JANEIRO 

--
FILIAL 

EM S. PAULO 

llDll flOl'tÚtlO dt Ab1·tu, 3i 

C" uHn Ullnl-8 ... P.-'\.ULO 
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